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Resumo

Esta dissertação propõe uma leitura crítica sobre o tema dos moinhos de água, 
e do papel que podem ter na atualidade.

Pretende-se perceber o valor patrimonial, cultural e arquitetónico desempenhado 
por estas estruturas, através de um estudo exaustivo da história molinológica, 
de forma a compreender como podem ser adaptados ao tempo presente sem 
comprometer o seu valor histórico e identitário.

Propõem-se como foco de estudo as possibilidades programáticas que podem 
ser aplicadas aos moinhos de rio de forma a preservar o seu património e dar-
lhes uma maior longevidade. Neste sentido, questões como pedagogia, cultura, 
infraestrutura e produção energética são aplicadas às estruturas molinológicas 
com o sentido de preservação e adaptação.

Como forma de perceber a pertinência deste tema, tomou-se o exemplo de 
um rio, delimitado pelos limites de um município, onde se fez o levantamento 
de todos os exemplares de moinhos existentes, sendo estes categorizados por 
engenho e estado de conservação. Dada a panóplia de exemplares encontrados, 
nesta dissertação seleciona-se um caso prático constituído por 3 moinhos- a 
ruína, a casa e o isolado- onde se aprofunda o levantamento das estruturas, 
assim como da envolvente próxima, realizando uma análise pré-projetual sobre 
possíveis aplicações programáticas.

É a partir de todo o extensivo enquadramento e conhecimento sobre moinhos, 
assim como a análise e levantamento de diferentes casos, que se pode criar 
uma base de intervenção sistémica sobre estruturas que não acompanharam o 
desenvolvimento industrial, de forma a manter preservado o património e ao 
mesmo tempo atribuir-lhe uma segunda vida.

Moinhos de água, Reabilitação, Sistema, Património, Rio Ovelha, Sustentabilidade

Palavras-chave:
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Abstract

This dissertation proposes a critical reading on the topic of watermills, 
particularly about the role that they can comprise in the present time.

It aims to understand the patrimonial, cultural, and architectonic role played by 
these structures through an in-depth study of the molinological history, in order 
to comprehend how they can be adapted nowadays without compromising its 
identity and historical value.

It’s proposed as the focus of the study, the programmatic possibilities that can 
be converted and included in watermills has a way to preserve its patrimony 
and allow abidance in future times. In this sense, issues like pedagogy, culture, 
infrastructure, and energetic production will be applied to the molinological 
structures with the goal of preservation and adaptation.

In order to comprehend the relevance of this subject matter, we looked at a 
river bounded by the outskirts of a city, surveying all the examples of existing 
watermills, categorizing them by mill and conservation state. Given the 
panoply of buildings found in the river, it was selected for this dissertation 3 
water mills- the ruin, the house, and the isolated- analyzed and studied from its 
structure to the surroundings, using a pre-projetual approach about the possible 
functional applications.

It is from the extensive study of the context and knowledge about watermills, 
as well as the analysis and mapping of different examples, that allows to create 
a bases for a systemic intervention about these structures, couldn’t keep up 
with the industrial development, in order to maintain preserved the patrimony 
and at the same time give them a second life.

Keywords:

Watermills, Rehabilitation, System, Patrimony, Ovelha river, Sustainability
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	 O tema desta dissertação centra-se numa leitura crítica e analítica do 
estado atual dos moinhos de rio em Portugal, direcionando a abordagem de 
estudo no âmbito da integração destas estruturas em temas da atualidade. 
Desenvolve-se uma análise histórica de enquadramento que permite 
compreender o valor patrimonial presente nestas estruturas de forma a adequar 
possíveis intervenções.
	 Esta dissertação tem como objetivo encontrar aplicações práticas e 
funcionais para as estruturas molinológicas, capazes de adaptar e preservar 
os sistemas de engenho tradicionais podendo, simultaneamente, responder a 
problemas da sociedade, direcionando o foco do estudo para a microprodução 
energética dos moinhos de rio. A emergência climática, obriga-nos a olhar para 
o nosso território e para a arquitetura de forma a buscar soluções alternativas 
que possam satisfazer “as necessidades do presente, sem comprometer a 
capacidade de futuras gerações de satisfazerem as suas próprias necessidades” 
(ONU, 1987). Por outro lado, questões como coesão territorial, começam a 
ser valorizadas, tentando combater o abandono das regiões mais rurais do 
país. Neste sentido, a ação de olhar para as estruturas abandonadas com um 
pensamento crítico e estratégico, culmina na criação de mecanismos que 
mitigam as discrepâncias territoriais.
	 O que se pretende reter, é a possibilidade de projeção da arquitetura 
nestas estruturas, como uma ferramenta de reformulação, preservação e 
adaptação, procurando no território casos que podem ser intervencionados. Esta 
abordagem permite ter em consideração diferentes características das estruturas 
num pensamento de transformação , conjugando património, sustentabilidade, 
envolvente natural e lugar.
	 A motivação para o desenvolvimento desta investigação, surge de 
uma inquietação própria, partindo da observação do estado atual de abandono 
destas estruturas que se vem intensificando ao longo dos anos. Temas como 
arquitetura sustentável e coesão territorial têm tido um papel cada vez mais 
predominante na agenda política do país, fomentando assim uma procura 
pessoal por possíveis respostas em estruturas pré-existentes no nosso território. 

Introdução
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	 A dissertação divide-se em 4 partes- uma contextualização histórica, 
uma base teórica de investigação, um levantamento prático e uma aplicação de 
caso - divididas pelos 4 capítulos.
	 No capítulo I- “o moinho de água no tempo” - tenta-se reconhecer 
o passado e o funcionamento dos moinhos de água, de forma a entender a 
sua origem e proliferação por todo o mundo. Remete-se para um melhor 
entendimento do valor patrimonial que estas estruturas detêm, enquanto se 
estuda a evolução e adaptação deste sistema, assim como todos os dispositivos 
construtivos que viabilizam a sua utilização. 
	 No capítulo II- “uma nova função” – apresenta-se uma base teórica de 
investigação, sobre temáticas e programas de possível adaptação aos moinhos 
de água. São levantados 4 temas programáticos- a Cultura, a pedagogia, a 
infraestrutura e a captação elétrica, sendo explorados e analisados através 
de casos práticos e documentos teóricos onde estes temas foram aplicados, 
de forma a entender a sua viabilidade e a sua adequabilidade com a estrutura 
molinológica.
	 No capítulo III- os moinhos do rio Ovelha- elabora-se um levantamento 
de todas as estruturas do rio Ovelha, desde a sua nascente até ao limite político 
do município de Amarante. Este levantamento, é representado através de 
elementos fotográficos, desenhos feitos no local e quadros analíticos de cada 
moinho. O objetivo principal, é entender, num caso específico, a quantidade 
de estruturas molinológicas existentes e, por sua vez, verificar o seu estado 
atual de conservação e de utilização, de forma a entender a pertinência do tema 
investigado nesta dissertação.
	 No capítulo IV- o complexo molinológico- selecionou-se um caso 
específico do levantamento do rio Ovelha, onde se explora com mais detalhe 
o seu estado atual e o seu engenho. Selecionou-se 3 moinhos- a ruína, a casa, 
e o isolado- onde se aplica um olhar mais crítico dos programas, fazendo uma 
abordagem pré-projetual.  Incentivados por uma perspetiva de sistema, olha-se 
para os casos práticos, como elementos pertencentes ao todo, valorizando não 
só o moinho, mas também a área envolvente.

Estrutura e metodologia



GSEducationalVersion



GSEducationalVersion

Capítulo I
O moinho de água no tempo
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	 No período do pré e proto-histórico, encontramos um conjunto de pedras 
retangulares ligeiramente côncavas sobre as quais se esfregava um rebolo de pedra 
num movimento retilíneo de vaivém. (Dias, 1964)
	 O primeiro indício escrito sobre moinhos de água, apesar de incerta a sua 
datação, presume-se que surgiu em 85 a.C. num epigrama de Antipatros de Salonica1 
(Ernesto Veiga de Oliveira, 1983),. Já em 18 a.C. Estrabão relata um moinho de 
grão movido a água no Palácio de Mitrantes, tendo causado muita admiração   pelos 
soldados de Pompeu, após a derrota do déspota asiático de 63 a.C. (Lee, 1960). Apesar 
da referência da campanha de Pompeu, a construção do Palácio foi realizada muito 
anteriormente, em 120 a.C., e mesmo não assumindo que o engenho pertença à parte 
mais antiga do edifício, podemos afirmar que tinha sido anterior à campanha. Ambos 
os moinhos eram moinhos de roda horizontal, sendo uma evolução do anterior moinho 
movido por animais ou escravos, também conhecido como moinho grego (Ernesto 
Veiga de Oliveira, 1983). Poucos anos mais tarde após o epigrama, assinala-se a 
existência de um engenho similar, no ano 31, na China, que aciona um fole (Reynolds, 
1970). Tendo em conta, os mais antigos escritos que temos conhecimento, que referem 
o engenho de roda horizontal, que surgem em diferentes locais tão distantes como 
Grécia, Norte da Dinamarca e China, podemos observar que toda esta adoção do 
conhecimento e a sua difusão, foram feitos com uma notável rapidez, tenha originado 
seja no mediterrânio ou nas fronteiras de Norte ou Leste do império romano (White, 
1962). Devido às características e condições das áreas montanhosas da Europa, onde 
existe uma grande abundância de rios e ribeiros com um grande desnível, proporcionou 
uma fácil instalação destas estruturas, tendo sido bastante frequentes durante o período 
da idade média, avançando no tempo como o processo mais corrente de farinação 
em localidades pequenas onde não se justificava a implantação de estruturas mais 
dispendiosas e complexas.
	 Um outro tipo de moinho, este de roda vertical, conhecido pela designação 
romana, surge a primeira vez referido no tratado De Architectura, de Vitrúvio, num 
capítulo destinado a rodas movidas pela força da água, cerca de 25 a.C. (Reynolds, 
1970).
	 Com base no tratado de Vitrúvio, a referência das rodas verticais é seguida 
da descrição das rodas para elevar águas, tanto por força humana como por força 
ativa, a da água. Para além, disso existe ainda uma descrição de toda a engrenagem 
do sistema, mostrando ainda como desmultiplicar a velocidade e a força produzida, 
permitindo assim, um aumento da sua escala e da sua produção, estando na base de, 
nos próximos milênios, funcionar como o sistema motor fundamental para todo o tipo 
de maquinaria, capaz de produzir uma considerável força motriz. (Ernesto Veiga de 
Oliveira, 1983).
	 Porém, a roda vertical não foi uma invenção, acreditando que Vitrúvio, possa 
ter-se inspirado para fazer este engenho, nas saqiyas persas, ou seja, nas rodas de 
elevar água de rega, que através de força animal ou humana, retiravam água dos 

História e Origem dos Moinhos

1. Epigrama de antipratos de 
Salónica: “Cessai de moer, ó 
mulheres que trabalhais no 
moinho; dormi e deixai os 
pássaros cantar à aurora côr de 
sangue. Céres ordenou às ninfas 
aquáticas que desempenhassem 
a vossa tarefa, e elas, obedientes 
à sua ordem, correm sobre a 
roda, e fazem girar o eixo por 
meio das palas que o rodeiam, 
e, com ele, as pesadas mós. 
Eis- nos que regressamos à 
vida feliz e tranquila dos nossos 
pais, aprendemos a preparar 
os alimentos e a recolher sem 
esforço os frutos dos trabalhos de 
Demeter”

Capítulo I

figura 1
ilustração de uma saqyia persa

figura 2
fotografia de uma saqyia persa
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grandes rios do Oriente na época clássica. Estas atividades encontram-se referidas 
num papiro egípcio do século IIº a.C., documento este de conhecimento de Vitrúvio, 
tendo-o descrito. Este documento, acredita-se ser, por alguns autores, um dos primeiros 
engenhos inventados pelo Homem (Reynolds, 1970).
	 Estes engenhos de roda vertical funcionam com diferentes níveis de propulsão. 
É sabido, que os primeiros exemplos que encontramos, são de propulsão inferior, 
onde a corrente da água faz mover a roda. Como exemplo, destaco a representação 
no mosaico do Grande Palácio Bizantino, do início do século V, acreditando ser a 
mais antiga representação de um moinho de água que temos conhecimento. Este tipo 
de propulsão foi explorado de diferentes formas, tendo, em 537, após a invasão dos 
Ostrogodos e o cerco de Roma, onde os mesmo cortaram o abastecimento de água 
dos aquedutos para a cidade, invalidando a moagem dos cereais, fez com que os 
engenheiros do general do império bizantino Flávio Belisário, surgissem com a ideia 
de instalar no rio Tibre moinhos de roda vertical sobre uma barca ancorada no meio do 
rio ou em terra.(Jespersen, 1953) O facto deste evento em 537, ter levado à construção 
dos moinhos de barcas para a moagem dos cereais, denota que até então não existia 
o conhecimento do moinho de vento, apesar de existir em Anemorium, os indícios de 
um “órgão de vento”(Ernesto Veiga de Oliveira, 1983)
	 Mais para a frente, encontramos os moinhos de roda vertical, movidos a 
propulsão superior2 ou de queda, que permitia a sua laboração em rios com um caudal 
mais reduzido, porém, elencou a necessidade de construir uma represa e uma levada 
a uma cota superior à do topo da roda, fazendo assim um ponto semelhante ao que 
acontece com os moinhos de roda horizontal. O primeiro exemplo conhecido até hoje, 
referido por Nelson Borges, remonta para o século V d.C., para uma azenha descoberta 
por arqueólogos americanos na ágora de Atenas, tendo sido destruída durante a invasão 
eslava em 577 (Borges, 1981).
	 Durante o período inicial, em Roma, o moinho de água teve alguma oposição 
por parte dos oficiais, por duas razões. Uma primeira, interferia com a mão de obra, 
sendo que esta função escravagista, existindo um certo desinteresse em aprimorar um 
engenho utilizado por escravos, não estimulando investimento nestas estruturas, tendo 
em conta que grande parte dos escravos estavam empregados diariamente em moinhos. 
Reynolds refere “Uma certa falta de interesse é detetável na atitude clássica perante 
a maquinaria em geral, neste período, pelos engenheiros Gregos e Romanos”, porém 
“conheciam bem os princípios básicos dos engenhos” (Reynolds, 1970). Outro ponto, 
era o medo por parte dos homens em interferir com os elementos naturais, acreditando 
que eram forças dos Deuses, e utilizar uma estrutura deste género seria colocar os 
deuses ao serviço do Homem.(Ernesto Veiga de Oliveira, 1983) Porém, apesar da 
prevalência de algum ceticismo, gradualmente o moinho de água foi impondo a sua 
presença, sendo que em 75 d.C., pouco mais de 140 anos do epigrafo de Antipratos, 
surge uma menção, feita por Caio Plínio Segundo, a rodas de água para a moagem de 
trigo em grande parte do território Italiano, “rotas etiam, quas aqua versat obiter” 2 

(Plínio, 75). 

História e Origem dos Moinhos |Capítulo I

figura 4
Moinho de barcas. F. Veranzio 
(Machinae Vovae) cerca 1590.

figura 3
mosaico do Grande Palácio 
Bizantino.

2. “as rodas também, que a água 
gira pelo caminho”, tradução da 
citação.
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	 Toda a oposição contra os moinhos de água, começa a desvanecer por 
volta do início do século IV, antes da queda do império romano, muito por mão do 
cristianismo, que já estava reconhecido em Roma como religião oficial, e por sua 
vez, era desfavorável ao esclavagismo (Reynolds, 1970), assim como uma conjugação 
com o aumento dos aglomerados urbanos e uma necessidade de maior produção de 
farinha, destacando os moinhos de água como único processo de produção. Isto leva 
a uma abordagem e a uma inclusão destes sistemas nas políticas das cidades, como 
forma de responder a um maior número de necessidades. Por volta do século IV, 
Marcus Palladius refere no De Re Rustica, uma solução de aproveitamento de água 
balnear, se esta existir em grandes quantidades, para a moagem de cereais, excluindo 
assim a necessidade de esta atividade ser feita por homens ou animais, “Si aquae copia 
est, fusuram balnearum debent pistrina susciper; ut ibi formats aquariis molis, sine 
animalium vel huminum frumenta frangantur” 3 (Vitruvius, 1909).
	 A proliferação dos moinhos, deu-se por outras regiões fora de Roma, e não 
se encontra um país da Europa Ocidental, onde o moinho de água não tenha entrado 
devido a presença de cursos de água com correntes ideais, e esta afirmação torna-
se mais forte quando referimos o engenho de roda horizontal.(Sampaio, 1923) Este 
engenho de roda horizontal, segundo Jespersen, talvez só não tenho estado muito em 
Roma, pois aí se adotou o engenho de Vitrúvio, ao mesmo tempo que na mesopotâmia 
e no Egito, não temos conhecimento da presença dos moinhos nesta região, devido 
aos rios de corrente reduzida que existem nestas regiões. (Jespersen, 1953). Apesar 
do que se possa achar, a proliferação dos moinhos não foi rápida e só por volta do 
século X e XII é que podemos ver uma expansão desta estrutura pelos diferentes 
países, como Inglaterra e Escandinávia, tendo sido feita desta difusão através da Suíça 
e Alemanha. Toda esta expansão do moinho deve-se muito às ordens monásticas “os 
Beneditinos (os Frades Negros), que levam o novo engenho da Grã-Bretanha para 
a Dinamarca; e os Cistercienses, “infatigáveis desbravadores de terras incultas e 
áridas”, que foram os pioneiros dos aproveitamentos da energia hidráulica em geral 
na Germânica Oriental…” (Borges, 1981). Isto vai até ao ponto de, segundo Usher, 
o moinho horizontal está descrito no código teutônico, estando descritos formas de 
exploração que ainda hoje podemos observar, como é o caso, de da propriedade do 
moinho, podendo este ser de um particular ou de sócios, e de ter a laborar um moleiro 
qualificado ou não (Usher, 1973).
	 Após isto, e já nos fins do século XVIII, começa a existir uma maior demanda 
que começa a ultrapassar as forças do moinho de água, e é então que se começa a 
introduzir o vapor de água como força motora. Contudo, o triunfo deste moinho a 
vapor, apenas foi parcial, tendo surgido não como um substituto para o moinho de 
água, mas sim como um complemento. Apesar deste facto, os próprios moinhos de 
água beneficiaram destes avanços tecnológicos e experimentações, como o moinho 
a vapor, que apesar de ter sido destronado por este último, a sua história prosseguiu, 
principalmente sobre a forma de empresas de carácter familiar. (Parain, 1979) 

História e Origem dos Moinhos |Capítulo I

figura 5
Desenho de autoria prórpia de 
azenha de propulsão superior 
ou de copos, de queda anterior, 
baseado no desenho em “Sistemas 
de Moagem”

3. “Se houver bastante água, 
devem tomar à fornalha dos 
banhos; para que o grão seja ali 
quebrado pelos copos d’água a 
granel, sem animais ou humanos” 
tradução da citação de Vitruvius.
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	 Hoje em dia, não temos forma de rigorosamente datar a entrada destas estruturas 
em Portugal. Contudo, sabemos que estas estruturas foram utilizadas por nós, durante 
a ocupação romana, tendo sido utilizados e introduzidos como um aspeto de difusão 
do Império, podendo esta afirmação ser comprovada pela presença das mesmas, junto 
a Conimbriga, assim como, algumas ruínas de moinhos, mais especificamente duas, 
no Alentejo, num local descrito como “represa”, acreditando-se ter sido habitado 
por povos romanos. (Dias, 1964) É válido, afirmar que já no século V, no período 
Visigótico, os moinhos eram considerados de uso vulgar no nosso território, pois, 
presente no Código Visigótico do século VII, existem algumas leis que os indicam. 
(Barros, 1950)
	 Já no século X, não há dúvidas da existência dos moinhos de água no território 
português, existindo já em grandes quantidades, documentos que fazem alusão a 
moinhos, molinos, molendri acquae, ou sessega, sessecas ou sesigas molinarium ou 
molinantium, normalmente referente ao local onde estavam implantados, como por 
exemplo, no caso da sessega, para (Viterbo), significava qualquer acento ou planície.
	 Mais a frente no tempo, conseguimos encontrar referências documentais 
medievais portuguesas, descrevendo os Molendini Aquae, latim para moinhos de 
água. Conseguimos ler num documento do conde Raimundo, datado de 1095, esta 
está descrita a doação de um moinho de rodízio relacionado com um pequeno curso 
de água, “unum molinum quod est in fontem de caraboi” 5. (Raimundo, 1095)
	 Em Portugal encontramos, os dois tipos de engenho, os moinhos de roda 
horizontal e os de roda vertical, tendo como origem etimológica do primeiro, vem do 
latim molinus. No segundo caso é designado por acenia ou azenha, palavras estas de 
origem árabe. Esta origem linguística levou alguns autores, como o caso de Alberto 
Sampaio, a concluir que os moinhos de água de roda horizontal, chegou a Portugal por 
mão Romana, já que no caso do moinho de roda vertical, foi introduzido pelos Árabes. 
O mesmo, observou que no Norte do País, durante o século X, só era conhecido pelas 
populações o engenho de rodízio como sistema de moagem, contudo, durante o mesmo 
período, no Sul do País, já encontrava-mos a existência de azenhas, em zonas rurais 
predominantemente marcadas pela presença árabe, podendo dever a disseminação 
deste engenho a essas populações (Sampaio, 1923). Porém, sendo esta uma justificação 
e conclusão válida, assim como concluiu Jorge Dias, não encontramos evidências nem 
provas que possam sustentar tal afirmação, carecendo de um outro argumento, para 
além da questão linguística.
	 A primeira alusão documental, que encontramos sobre azenhas em Portugal, 
é num testamento de 1087 feito a favor do arcebispo de Coimbra (Ribeiro, 1945), 
uma zona fortemente marcada pela presença romana 6, tendo em conta, que outras 
alusões posteriores que encontramos sobre azenhas são em regiões do norte do país, 
onde a influência árabe não parece ter tido uma presença significativa, acrescentando 
ainda, que os romanos tinham um conhecimento extensivo deste engenho, tendo 
usado primordialmente, a roda vertical, como referido anteriormente (Ernesto Veiga 
de Oliveira, 1983).

História e Origem dos Moinhos |Capítulo I

5. “um moinho que fica na 
primavera do carabao” tradução 
da citação de Raimundo, 1095

Grande parte dos documentos 
desta época em Portugal referentes 
a moinhos, eram realtivos a 
doações, de propriedade e de 
referências paroquiais.

6. Voltando a enfatizar o facto, 
que o impéro romano utilizou com 
maior predominância o moinho 
de roda vertical desenhado 
por Vitrúvio, como engenho 
predominante do seu território.

4. Citação retirada do livro 
“Sistemas de Moagem” de 
Ernesto Veiga.
Esta afirmação enfatiza dois 
periodos diferentes dos moinhos 
de água. O surgimento destas 
estruturas e a sua utilização, e 
a sua proliferação pelo mundo, 
mostrando que vem de uma 
criação clássica porém só na idade 
média é que foi dissiminado.
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“Os documentos coligidos nos Portugaliae Monumenta Historica demonstram a difusão e a importância dos moinhos 

de água a partir do século X no Oriente da Península Ibérica” 

                                                                                                                                                                  Oliveira Marques7
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	 A proliferação da azenha pela Europa ocidental e Setentrional, não aconteceu 
anteriormente ao ano 1000, e foi por volta de 1600 que vemos um aumento desta 
estrutura, tendo em muitos casos expulsado o moinho de rodízio da maioria das 
regiões (Anders Jesperson). 
	 Contudo, em Portugal, a história é diferente, pois o moinho de rodízio tem 
aguentado durante vários anos, operando, segundo Jorge Dias (1993), e datado pela 
divulgação da publicação, cerca de 10 000 estavam em atividade.
	 O aumento do número de azenhas em funcionamento, por volta desta altura, é 
devido à sua eficácia em relação ao moinho de rodízio. Para além de poder funcionar 
em rios onde o caudal da água é menos elevado, tem uma maior versatilidade no 
engenho. Enquanto no moinho de roda horizontal, o veio é vertical e faz conexão 
direta entre o mecanismo e a mó, limitando assim uma mó por cada roda. Na azenha, 
a presença de um veio horizontal permite a ligação da força de uma roda a diversas 
mós, aumentando assim a capacidade e o lucro de um engenho ao mesmo tempo que 
diminui a mão de obra necessária. Podemos concluir que isto começou a ser um início 
da industrialização dos moinhos (Jorge Dias, 1993).
	 Estas questões podem estar ligadas com o porquê da azenha não ter tido uma 
presença mais impactante no território português. A maior parte dos moinhos que 
encontramos, principalmente no Norte do país, pertencem a aglomerados de pessoas 

nas aldeias 8, ou a um proprietário que cede o seu uso aos vizinhos, em troca de um 
pagamento, que era feito através de uma percentagem da farinha moída. Posto isto, só 
os moleiros de profissão procuravam aumentar a sua produção, através da introdução 
de melhoramentos mecânicos.

História e Origem dos Moinhos |Capítulo I

6

figura 6
Desenho de autoria própria de 
uma azenha que alimenta 2 mós 
andadeiras, baseado no desenho 
de Jorge dias .

8.Esta distribuição dos moinhos 
por comunidades reflete a 
distribuição feita pela Coroa e 
pela igreja, quando detinham o 
controlo dos moinhos de água, 
alugando-os aos agricultores 
por uma taxa da sua produção. 
(Ernesto Veiga de Oliveira, 1983)

7.Citação de Oliveira Marques  
encontrada em “Moulins 
portugais” de Jorge Dias.
Esta citação referem em 
documentos da história de 
Portugal, a importância que os 
moinhos de água começaram a ter 
a partir do século X, no território 
Portugues.
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	 No período da idade média, na Europa, devido ao desenvolvimento Feudal, 
a coroa e a igreja criaram um monopólio da água (e vento) como fontes de energia 
e após a Reforma religiosa a Coroa passou a ter uma supremacia política. Tendo em 
conta que até então, os moinhos de roda horizontal, pertenciam e eram utilizados 
pelas comunidades, muitas vezes fazendo parte de cooperativas, onde se dividiam as 
utilizações pelas pessoas. Contudo, com esta monopolização, a população era obrigada 
a entregar o grão a um moinho “autorizado” (Ernesto Veiga de Oliveira, 1983), pois se 
isso não fosse feito, as pessoas estavam sujeitas a pagar direitos de laboração em troca 
de pesadas obrigações feudais, mesmo no moinho cooperativo. Estes impostos eram 
tão elevados que só podiam ser suportados por moinhos eficientes, que pudessem 
laborar durante todo o ano. Isto marcou um fim para os pequenos moinhos horizontais/ 
rodízio, tendo apenas permanecido nos locais onde a o monopólio da energia 
hídrica não era predominante, em certas partes da França, Dinamarca, Alemanha, 
Portugal, entre outros. (Jespersen, 1953) Assim como na Europa feudal, também 
encontrávamos cá formas expressas de monopólio senhorial relativamente à moagem. 
Predominantemente na região do Alentejo, encontramos forais escritos, onde moinhos 
e azenhas, são reservados para a Coroa e a nobreza9, sendo livres para os vizinhos, 
pagando um tributo específico (Herculano). 
	 Admitimos que na segunda metade do século passado, a produção tradicional 
dos moinhos não conseguiu competir com a economia presente e com a demanda 
do mercado. Por sua vez, isto foi o que levou à ruína destas estruturas, que não 
conseguiram acompanhar a evolução da sociedade. Nem toda a população tinha a 
possibilidade de possuir um moinho, seja por razões financeiras ou por falta de terreno 
perto de um curso de água. Isto levava a que existissem dois casos específicos, um 
primeiro, onde existe um conjunto de moinhos que pertencem a uma cooperativa 
de agricultores, e um segundo caso onde um moleiro disponibiliza os seus serviços 
e moinho para os agricultores locais. Neste último caso, os agricultores faziam a 
pesagem e a contagem dos cereais ou do milho, após isso uma percentagem iria para 
o moleiro, sendo isso referente à moagem dos grãos e à mão de obra do moleiro. 
Essa percentagem destinava-se ao consumo próprio do moleiro e do seu agregado 
familiar, sendo que os excedentes eram vendidos no próprio moinho ou, em alguns 
casos específicos, em povoações vizinhas.

Moinho como dispositivo económico

Capítulo I

figura 7
Representação de duas azenhas 
e vida quotidiana do Moleiro 
(Holanda, 1517, 1551)

figura 8
Representação de uma azenha 
em meados do século XV, com 
representação de moleiro a picar a 
mó (Ammenhausen,1467)

9. Após a Reforma da igreja 
católica, este monopólio foi 
transferido e controlado pela 
Coroa. (Ernesto Veiga de Oliveira, 
1983)



	18

9

10



19

	 Os moinhos de rodízio, em Portugal, apresentam-se com duas formalidades 
diferentes, uma primeira, mais predominantemente presente no Sul do país, em zonas 
mais urbanizadas, onde o moinho tem uma construção mais cuidada, com grandes 
instalações e normalmente com várias moendas. Pelo contrário, nas regiões de interior 
norte do país, zonas mais rurais, encontramos uma construção mais rude e tosca, de 
uma escala bastante mais reduzida, normalmente com uma ou, em alguns casos mais 
específicos, duas moendas. Estas características estão diretamente ligadas com a 
topografia de cada região, mais propriamente as características dos cursos de água. 
Após tais diferenças, é válido assumir diferentes origens para os diferentes tipos, 
podendo dizer que o primeiro tem uma influência romana, e o segundo, uma influência 
dos povos escandinavos por semelhanças de território (Oliveira et al., 1983).
	 Este engenho, é o mais predominante no nosso território, principalmente na 
região do norte transmontano, local onde estes moinhos são muitas vezes os únicos 
conhecidos, ao contrário da região sul, onde encontramos casos de coexistência 
de engenhos, entre roda horizontal e roda vertical. Como referido anteriormente, a 
edificação dos moinhos de rodízio é de construção mais arcaica e pobre, sendo que 
servia apenas a aldeia onde se inseria ou a vizinhança próxima. (Oliveira et al., 1983). 
A sua implantação normalmente é feita em socalcos, em terrenos com um elevado 
declive, criando dois níveis, um ao nível da entrada da água e outro à saída do engenho, 
estando normalmente ligados às levadas ou a pequenos regatos. O edifício, em si, é 
sempre constituído por dois pisos, um primeiro, superior, com normalmente apenas 
uma abertura para a porta de entrada, chamado de moenda, sendo este o espaço onde 
estava a mó andadeira 10 e onde o moleiro operava todo o engenho. Já no piso inferior, 
no cabouco, é onde se localiza o engenho de rodízio, podendo cada cabouco, ter um 
ou mais rodízios.

Moinhos de Rodízio (Tipologia Molinológica)

10. Andadeira- Pedra superior da 
Mó, no centro da qual cai o grão, 
girando sobre outra pedra.

Capítulo I
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figura 11
Desenho de autoria própria do 
moinho 9 do rio Ovelha.
Representação de implantação 
num socalco, criando dois níveis, 
uma para a entrada da água e 
outro para a saída.

figura 10
Representação de uma mó 
andadeira e dos seus diversos 
elementos do aparelho de 
moagem (Moinho do Meio, nº de 
inventário 52).

figura 9
Desenho de autoria própria do 
moinho de São Marçal, baseado 
no corte projetual de Bruno 
Matos.
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	 Relativamente aos moinhos de água de roda horizontal, é possível encontrar 
dois tipos diferentes de rodízio, um primeiro, onde o mesmo está fixo à pela, e um 
segundo onde o rodízio é móvel (figura 13). A descrição feita no parágrafo anterior, 
era relativa ao rodízio fixo. Nos casos em que o caudal do rio tem uma grande variação 
ao longo ano, ou quando o cabouco tem sempre a presença de água no fundo, aplica-se 
um rodízio que é capaz de se adaptar e de laborar nessas circunstâncias, sendo móvel. 
Uma outra característica deste rodízio móvel, é a inserção das penas- um conjunto de 
palas côncavas distribuídas radialmente- num cepo que pode descer e subir ao longo 
da pela, consoante o nível da água no interior do cabouco e o limite da seteira.
	 O engenho de rodízio sofreu diferentes alterações ao longo do tempo, sendo 
uma das mais importantes referentes às palas do rodízio. Este elemento começou 
por ser caracterizado por pequenas tábuas verticais de madeira, que iriam receber a 
força de um jato de água, porém, este sistema não era muito eficiente, desperdiçando 
uma grande quantidade de água, e então, posteriormente, mas ainda num passado 
longínquo, estas tábuas foram aplicadas de uma forma oblíqua, e o jato de água incidia 
nas mesmas de uma forma perpendicular, tornando muito mais eficaz o engenho com 
uma menor perda e desperdício de água. Por fim, chegamos ao método de aplicação 
que ainda encontramos hoje em dia nas estruturas, com palas em forma de concha ou 
colher, “espessas e escavadas, e ligeiramente côncavas” (Oliveira et al., 1983), onde o 
jato de água, atinge o sistema de uma forma oblíqua quase tangencial. 
	 A roda horizontal, por norma, tinha aproximadamente 1 metro de diâmetro, 
com a designação de pena. A conexão da roda até à mó, é realizada através de um 
eixo vertical, fazendo uma ligação direta com o mecanismo de moagem, sendo 
composto por uma sequência de elementos, indicados de forma ascendente.  Primeiro, 
encontramos a pela, um tronco de madeira onde estão anexadas as penas da roda 
do engenho, estando este tronco ligado ao lobete, uma peça que permite facilitar a 
desmontagem do rodízio para a sua manutenção, que por sua vez, faz ligação com 
o veio e com a segurelha, elemento este que resolve a união do sistema com a mó 
andadeira.
	 Ao contrário das azenhas, o engenho de rodízio não permite a desmultiplicação 
do movimento da roda, pois a cada rotação do rodízio corresponde à igual rotação da 
mó, acrescentando, a impossibilidade de um rodízio acionar mais que uma mó 11. Isto 
enfatiza assim o carácter rudimentar que o moinho de rodízio tem em comparação 
com os moinhos de roda vertical/azenhas. 

Moinhos de Rodízio (Tipologia Molinológica) |   Capítulo I

figura 12
Desenho de autoria própria do 
sistema de moagem de rodízio de 
penas móvel, baseado no desenho 
em “Sistemas de moagem”

figura 13
Desenhos do engenho do moinho 
de rodízio com penas móveis, em 
“Sistemas de moagem” 

13

11. Esta impossibilidade de 
desmultiplicação do movimento 
da roda para alimentar outros 
engenhos, é referente á ligação 
direta e fixa entre a roda e os 
aparelhos de moagem.
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	 A água avança sobre um percurso que vai desde a represa/açude até ao 
moinho, chamada a levada. De seguida, a água entra no moinho através do cubo, 
que poderá ser, uma calha de madeira, um tubo fechado ou até mesmo um poço com 
uma inclinação bastante acentuada, que atravessa a parede exterior do moinho. Após 
a entrada no moinho, e a chegada da água ao cubo 12, ela vai ser direcionada para a 
seteira, uma pedra que conduz a água no sentido das penas do rodízio de forma a 
maximizar a força exercida no mecanismo. Esta força vai fazer a roda girar que por 
sua vez irá transmitir a rotação através do eixo vertical até à mó.
	 Na generalidade dos casos, o rodízio encontra-se fixado na cota mais baixa 
possível da parte inferior da pela. Isto acontece, para otimizar e aumentar a altura da 
queda da água aumentando assim a energia captada. Em alguns casos específicos, 
encontramos a implementação de um rodízio móvel, podendo subir e descer sobre a 
pela. Isto permitia que, em épocas de cheias, o rodízio pudesse ser elevado de forma 
a evitar que o mesmo ficasse completamente submerso o que o iria impedir de operar. 
Esta paragem de funcionamento do moinho era feita através do pejadouro, uma peça, 
que é operada a partir da moenda, piso onde se encontra o engenho de moagem. Esta 
peça, permite cortar o curso da água na seteira, impedindo assim que a mesma batesse 
no rodízio. Um outro sistema que também podia ser utilizado era, a colocação de 
comportas junto à levada, forçando assim o desvio da água do canal e impedindo que 
a mesma chegasse ao moinho.

Funcionamento do sistema de rodízio

Capítulo I

figura 15
Desenhos do rodízio de penas 
com diferentes abordagens, de 
Ernesto Veiga de Oliveira.

figura 14
Desenho de autoria própria 
do sistema de moagem de 
rodízio, baseado no desenho 
em “Sistemas Primitivos de 
Moagem Em Portugal, I – 
Moinhas de Água e Azenhas”
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12.  O cubo dos moinhos de rodízio 
podem assumir diferentes formas, 
existindo casos caracteristicos em 
que a água entra no moinho num 
nível superior à cobertura através 
de um cubo vertical. (Ernesto 
Veiga de Oliveira, 1983
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“os moinhos de água são feitos quase da mesma maneira, com a diferença de que uma das extremidades do eixo passa através 

de uma roda dentada, pousada a prumo, e que gira com a roda grande, Há uma outra mais pequena, também dentada e pousada 

horizontalmente, cujo eixo, na sua extremidade superior, tem um ferro em forma de machado (a segurelha), que encaixa na mó: 

deste modo, os dentes dessa roda, atravessada pelo eixo da roda de água, grande, empurrando os dentes da outra roda que está 

situada horizontalmente, faz rodar a mó sobre a qual pende a moega que fornece o grão às mós, cuja rotação o esmaga e faz dele 

farinha”											          		                 

Vitrúvio13
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 	 Para além dos moinhos de rodízio, que devido a sua construção mais 
rudimentar, surgiram mais cedo na história, encontramos as azenhas, estruturas mais 
dispendiosas e de uma maior complexidade de execução. Em Portugal a sua presença 
é de menor escala, normalmente encontrada em rios onde o caudal da água é mais 
regular, estando menos sujeito a cheias súbitas. A sua complexidade, provém da 
disposição do engenho, sendo este acionado por uma roda vertical, que transmite o 
movimento para um eixo horizontal, cuja extremidade está fixada a uma roda dentada 
que transmite a força exercida a um carreto preso num eixo vertical, fazendo este 
último girar a mó. 
	 Como referido anteriormente, encontramos em Portugal dois tipos de 
azenhas, as de propulsão superior ou copeiras 14, e as de propulsão média e inferior. 
Começando por referir as de propulsão superior, estas são azenhas que podem laborar 
com caudais muito reduzidos de água, pois a roda é acionada pelo peso da água nos 
diferentes copos da mesma. No nosso país estas azenhas encontram-se presentes mais 
a sul, sendo que grande parte dos exemplos que encontramos são deste sistema. Em 
contrapartida, na região de Trás-os-Montes, poucos são os exemplos que encontramos, 
tornando-as mais raras nestas zonas do país. (Ernesto Veiga de Oliveira, 1983) Porém, 
este sistema, tem bastantes semelhanças com os moinhos de rodízio da região Norte 
interior de Portugal, laborando em caudais reduzidos, e sendo construídas de forma 
mais rudimentar e com uma escala mais diminuta e geralmente com uma serventia 
local.
	 Estas características semelhantes ao do moinho de rodízio, contudo com um 
melhor desempenho, fez com que por toda a Europa, houvesse uma substituição dos 
engenhos, para estas azenhas, tendo isto ocorrido já na altura do feudalismo, tornando 
os moinhos de rodízio quase obsoletos. Em Portugal, também encontramos casos 
deste fenómeno, embora tenha ocorrido posteriormente, tendo mesmo em alguns 
casos, ocorrido em meados do século XIX. Esta substituição foi feita numa escala 
muito mais reduzida, mantendo a predominância dos moinhos de roda horizontal no 
território. Podemos encontrar ainda alguns exemplos, de moinhos de rodízio adaptados 
a azenhas, onde está presente o cabouco embora sem o engenho da roda horizontal, 
como é o caso de alguns moinhos em Esposende (Ernesto Veiga de Oliveira, 1983) e 
as azenhas da pesqueiras em Durrães, contudo este último é uma azenha de propulsão 
inferior. 
	 O motor do engenho, como referido, é uma roda vertical, com dimensões 
geralmente superiores às rodas verticais, contendo um duplo aro lateral, que enquadra 
as palas, que vão receber a força da água. Neste tipo de engenhos, podemos encontrar 
2 variações, uma primeira a roda recebe propulsão superior, ou um segundo onde 
recebe propulsão média ou inferior. Esta variação vai resultar de pequenas alterações 
nos elementos que compõem o engenho, por exemplo, no caso da propulsão superior, 
a roda é constituída por compartimentos fechados no fundo, os copos, onde o peso da 
água, após encher estes compartimentos, faz a roda girar (ver figura 5). No caso das 
rodas de propulsão média ou inferior, a mesma é composta por palas direitas, na maioria 

Moinhos de Roda Vertical (Azenha)

Capítulo I

13. Citação em “De architectura” 
de Vitrúviu. Século I a.C.
Esta citação demonstra o 
aparecimento do sistema de 
moagem de roda vertical na roma 
antiga, que se tornará o sistema de 
moagem mais predominante em 
todo o território Italiano.

14. As rodas de propulsão superior 
podem ser instaladas em cursos 
de rio semelhantes aos moinhos 
de rodízio. A água chega a azenha 
num nível superior através de uma 
levada, utilizando o peso da água 
e a gravidade para moviemtnar a 
roda, diferenciando-se neste ponto 
do sistema da roda horizontal. 
Isto levou a uma maior facilidade 
de substituição dos moinhos de 
rodízio por azenhas de propulsão 
superior por toda a Europa.
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dos casos, que estão fixadas num aro apenas, e onde a corrente da água movimenta a 
roda. Para além disso, no caso dos moinhos de roda vertical com propulsão superior, a 
água sai de uma represa e é encaminhada através de um canal ou levada, muito como 
no caso do moinho de roda horizontal, numa cota superior à da altura da roda. O toque 
da água na mesma, pode ser feito de duas formas, ou por propulsão à frente da roda, se 
o nível da água for superior ao ponto mais alto da roda, ou propulsão atrás, caso seja 
inferior, sendo que no nosso país, não temos conhecimento de azenhas copeiras com 
propulsão anterior. Em Portugal é tão comum encontrarmos moinhos de roda vertical 
com propulsão superior, apesar de ser possível analisar alguns exemplos, de outra 
natureza, onde a água é transportada até ao moinho por uma levada superior, contudo 
mal a água chega ao moinho é direcionada para atingir o engenho na metade inferior 
da roda (Ernesto Veiga de Oliveira, 1983).
	 Já as azenhas de propulsão inferior, são aquelas cuja roda está situada sobre 
um corpo de água, onde gira pela força exercida nas palhetas, estando estas colocadas 
radialmente. Estas azenhas, estão normalmente implantadas em rios com o caudal 
mais elevado e com desníveis menos acentuados, estando mais predominantemente 
nos rios principais do nosso país 15. Situados nas margens ou em alguns casos no meio 
desses rios, junto a açudes, em que nesses casos, os mesmos servem tanto para reter 
a água, mas também como meio de atravessamento. Estas azenhas, ao contrário das 
de propulsão superior, podem assumir uma variedade de formas, sendo geralmente de 
uma escala bastante superior aos casos anteriores, podendo albergar uma ou mais rodas 
de diferentes tamanhos, e cada roda pode acionar mais que uma mó. Nos casos, em 
que a azenha detém no seu sistema mais que uma roda vertical, estas encontram-se no 
mesmo lado do edifício, podendo laborar numa única gola 16, ou em golas adjacentes 
(Ernesto Veiga de Oliveira, 1983).
	 Para além das características do engenho do moinho que visam uma mais 
direta e viável laboração, existe um conjunto de opções que adaptam o edifício e 
protegem o engenho das forças da natureza, por exemplo do aumento elevado do 
caudal e da força do rio. Em certos rios encontramos casos de azenhas ou moinhos 
onde existem, alçados virados a montante com cunhais boleados, ou sólidos 
quebra-mares de pedra, de forma a minimizar a resistência à corrente, acontecendo 
principalmente quando os mesmos se localizam perto das margens ou mais para o 
interior do açude, estando assim mais expostos a correntes fortes. Noutros casos de 
azenhas de laboração estival ou permanente, podemos encontrar todo um mecanismo 
de moagem sólido- as entrogas, o eixo, os carretos e o veio- fixado ao leito do rio 
através de alicerces de pedra. Podemos encontrar com alguma frequência, azenhas no 
rio Douro e Tâmega, onde o piso da moeda, é de uma construção mais leve e pobre, 
permitindo um desmantelamento rápido em época de cheias ou, em alguns casos, a 
destruição do moinho pelo rio, deixando apenas as mós e a infraestrutura do edifício.

16. Gola, é o nome que se dá à 
vala, geralemente criada ao lado 
da azenha, onde se coloca a roda 
vertical, direcionando o fluxo de 
água do rio e fixando a roda de 
forma a impedir que esta se mova.

Moinhos de Roda Vertical (Azenha) | Capítulo I

figura 17
Desenho de autoria própria do 
sistema de moagem da azenha, 
baseado no desenho em “Sistemas 
de moagem”.

15. Olhando para o caso do 
rio Tâmega, todas as azenhas 
encontradas são de propulsão 
inferior conjugadas com moinhos 
de rodízio, onde em 1983, 
existiam evidência de 45 azenhas 
e moinhos na extensão do rio 
(Joaquim Roque Abrantes, 1988).

figura 16
Desenho de autoria própria do 
sistema de moagem da azenha, 

baseado no desenho em “Estudos 

de Antropologia”
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GSEducationalVersion

1

2

3

Uma roda que move uma mó.

Uma roda que move duas mós, onde as

entrosgas estão fixas no mesmo eixo.

Uma roda que mode duas mós, onde as

entrosgas estão fixas em dois eixos.
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	 Falando mais especificamente, das características do engenho da roda 
vertical, o mesmo é constituído por um eixo horizontal, necessitando assim de uma 
ou mais engrenagens responsáveis pelo transporte da energia de rotação, para um 
eixo vertical que está ligado à mó. Por essa razão existe uma segunda roda vertical 
no interior do moinho, a entrosga  , mais pequena que a exterior, com uma serie de 
dentes perpendiculares à roda que engrenam com um carrete de fuselo, onde o seu 
eixo vertical, liga diretamente com a mó andadeira. 
Seguindo a ordem de funcionamento do moinho, desde o momento de captação da 
energia da força da água até ao contacto com o sistema de moagem, o eixo da roda 
vertical exterior penetra a parede do edifício por um postigo, até alcançar a roda 
vertical mais pequena no interior, a referida entrosga, replicando a rotação exterior 
que engrena no carreto, que por sua vez está conectado a um eixo vertical, sendo 
este o próprio veio da mó, replicando a partir daqui o mecanismo do moinho de roda 
horizontal, mas com uma maior eficiência. Parte desta eficiência é resultado de uma 
desmultiplacação do mecanismo, sendo que por cada rotação da roda vertical exterior, 
o carreto, normalmente, dá sete ou oito voltas, acrescentando o facto deste sistema 
de engrenagens permitir acionar mais que uma mó com uma roda vertical, através 
de diferentes configurações do mecanismo de moagem. A parte inferior do veio e dos 
componentes a ele ligados, rodam sobre a rela, estando cravado no urreiro, sendo que, 
mais uma vez como no caso dos moinhos de rodízio, o afastamento entre as mós é 
gerido por meio do aliviadouro (Ernesto Veiga de Oliveira, 1983).
	 Um ponto que se tem de ter em consideração, que não está presente nos 
moinhos de roda horizontal, é o necessário cuidado com os eixos da roda vertical, 
tendo estes que estar sempre lubrificados, para prevenir que a roda vertical não se 
desloque do eixo do engenho. Esta lubrificação é feita através da recolha da água da 
própria roda por ramos de giesta encostados à mesma, sendo encaminhada por um 
conjunto de caleiras que direcionam ao aguilhão do eixo, em ambos os extremos do 
mesmo 17.
	 Como referido anteriormente, com este sistema de engrenagem e carreto 
encontramos, o princípio de desmultiplicação dos movimentos, ou seja, a uma volta 
da roda de água, resulta um maior número de voltas do carreto. Comparativamente 
com o sistema do moinho de roda horizontal, este demonstra uma evolução e um 
notável progresso, produzindo mais energia, sem necessitar de mais água, devido 
ao seu complexo sistema, baseado num mais avançado princípio mecânico (Ernesto 
Veiga de Oliveira, 1983).

Funcionamento do sistema da azenha

Capítulo I

figura 18
Desenho de autoria própria das 
possibilidades de funcionamento 
do engenho da azenha, baseado 
no desenho em “Sistemas de 
Moagem”.

17. A prórpia constução da roda 
vertical, requer um conhecimento, 
muito detalhado e específico 
de carpintaria, transmitido por 
moleiros. A própria curvatura da 
roda é resultante de uma árvore 
com o veio já curvado com a 
amplitude necessária da roda. 
Para além disso, todas as peças de 
montagem e fixação do sistema, 
é feita através de cavilhas e 
torneados de madeira.
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	 Um outro ponto a referir, que valida as possíveis intervenções nos moinhos de 
rio, é todo um conjunto de dispositivos construtivos criados para servir as estruturas 
molinológicas, ou seja, as estruturas que albergam todo o mecanismo de moagem e de 
captação hidráulica. Porém, quando referimos os dispositivos construtivos 18, estamos 
a descrever as formas construtivas criadas em torno do engenho, independentes do 
mesmo, mas cuja principal função é a maximização da sua produção. Isto pode ser 
interpretado como uma manipulação do território natural através do construído, que 
tenta viabilizar a inserção e o funcionamento do moinho.
	 Todo o princípio funcional dos moinhos, seja de roda horizontal ou vertical, 
assenta no aproveitamento de declive da água que os aciona, ou seja, toda a aplicação 
destes dispositivos construtivos, visam criar um desnível suficientemente viável 
entre o ponto de entrada da água e a saída, criando assim uma corrente ou queda 
suficientemente forte de água para acionar os mecanismos do moinho (Jespersen, 
1953).
	 E então quais são esses diferentes dispositivos construtivos? Começamos por 
referir o açude, que se pode caracterizar como uma represa de água, normalmente 
construído na extensão de uma margem à outra do rio, com a principal função de 
elevar o nível da água do rio. Os açudes são normalmente criados em locais onde 
existam indicações de acidentes naturais, são normalmente de construção grosseira e 
poderosa, à base de terra e pedras, podendo ainda, em alguns casos, tomar a imagem 
de longas calçadas com uma pequena inclinação ou de muros. Nos casos em que 
os moinhos se localizam no meio do rio, como referido anteriormente, estes açudes 
servem simultaneamente como passadiço de acesso aos mesmos (Ernesto Veiga de 
Oliveira, 1983).
	 Este aumento do nível da água causado pela implementação do açude tem 
como principal benefício acentuar o declive da água em relação ao moinho, criando 
assim um desnível suficientemente elevado entre o ponto de entrada e de saída da água, 
permitindo gerar energia potencial suficiente para fazer mover a roda do engenho.
	 No seguimento do percurso da água sobre os dispositivos construtivos criados 
encontramos a levada ou vala que, em articulação com o açude, transporta a água 
normalmente ao longo do rio com o mínimo de inclinação possível, fazendo com que 
exista no final uma queda abrupta da água e que a mesma aconteça diretamente dentro 
do engenho, sobre a roda.

Dispositivos construtivos de condução e regulação de água

figura 19
Fotografia de autoria própria 
de um açude recuperado em 
Aboadela, Amarante.

figura 20
Fotografia de autoria própria 
de uma levada recuperada em 
Aboadela, Amarante.

18. Por opção pessoal, não é 
referido neste capítulo o cubo, 
pois não interfere diretamente 
com a envolvente e o ecossistema 
do local, Mesmo assim este 
elemento estabelece a ligação 
entre a levada e o engenho de 
moagem, podendo adequirir 
várias formas. Em alguns casos, 
em que a levada corre a um nível 
superior que o moinho, o cubo 
ganha uma forma de chaminé, 
fazendo parte da linguagem do 
moinho.
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	 Normalmente estes dispositivos são de construção cuidada, podendo ter 
um percurso longo, dependendo da distância do açude até ao moinho, definido pela 
inclinação do leito do rio e da localização do mesmo. Este desnível pretendido é 
naturalmente variável, sendo geralmente superior a 1.5 metros, podendo ir até aos 9 
metros. Esta levadas, sempre que possível, são escavadas no terreno, seguindo junto ao 
curso de água, sobre um socalco. Em alguns casos, as levadas compreendem também 
“aquedutos” de pedra, com uma razoável altura e com uma longa extensão de forma 
a combater depressões no terreno, e ao mesmo tempo, mantendo a levada a uma cota 
mais elevada possível (Ernesto Veiga de Oliveira, 1983).
	 Existem outros casos em que o declive do rio é muito pouco acentuado, 
necessitando assim uma maior distância entre o moinho e o açude 19. Nestes casos, 
a levada é bastante extensa, saindo do açude e continuando pela vertente do rio a 
uma cota superior, com uma pendente mínima, afastando-se assim da margem do 
rio. Normalmente ligados a esta estratégia, caso o terreno o permita, encontramos a 
aplicação de moinhos em cadeia, tirando proveito de uma mesma levada para alimentar 
os diferentes engenhos, sendo direcionada a água do cabouco de um moinho para o 
cubo de um imediatamente a seguir, caso se encontrem escalonados (Ernesto Veiga 
de Oliveira, 1983), ou a moinhos mais distantes permitindo a recuperação da cota da 
levada.
	 Por fim, podemos encontrar alguns casos em que o moinho se encontra 
diretamente ligado com o açude, não necessitando da presença de uma levada. O 
oposto pode acontecer, onde uma levada desvia parte da água do curso do rio e liga 
diretamente ao moinho sem recorrer ao uso de um açude. Isto demonstra que estas 
estruturas se adaptam ao curso de água e ao terreno de forma a viabilizar as estruturas 
molinológicas, em qualquer tipo de topografia.
	 É de enfatizar que ambos os dispositivos construtivos se relacionam 
diretamente com o seu meio envolvente, pois as suas características físicas assim 
como morfológicas estão dependentes do lugar onde o moinho se insere. Para além 
disso, é de realçar que a morfologia destes mesmos dispositivos está dependente do 
engenho que servem pois diferentes rodas requerem diferentes contactos com a água, 
realçando assim o acompanhamento que o dispositivo estabelece com a tipologia do 
engenho molinológico.

figura 21
Fotografia de um moinho com 
um cubo vertical, Cabril, Gerês. 
Imagem da autoria da doutora 
Clara Vale.

figura 22
Fotografia dos moinhos Folón e 
Picón

19. Podes encontrar casos, onde 
o rio é de pendente reduzida, 
obrigando a criação de uma levada 
com kilometros de distância, onde 
em alguns casos o moinho não 
esta implantado junto ao rio mas 
sim junto a levada.
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“Todos eles devem ser estudados, a sua história deve ser ensinada, a sua finalidade e o seu significado devem ser explorados e 

clarificados a fim de serem dados a conhecer ao grande público.”		                 

TICCIH20
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	 A carta de Nizhny Tagil indica vários pontos referentes ao património 
industrial, assim como aos seus valores e características a preservar e a valorizar, 
enfatizando o seu potencial como estruturas históricas, culturais e pedagógicas.
Neste sentido, há um conjunto de pontos dos diferentes capítulos abordados nesta 
carta que vão ao encontro do que se pretende estudar e implementar nesta dissertação. 
Fazer esta ponte da carta com os temas abordados da dissertação mostra esta ideia de 
recuperação e aproveitamento destas estruturas industriais abandonadas. 
	 Como referido na parte de contextualização, os moinhos de rio tiveram um 
papel predominante na economia portuguesa, economia está na altura muito baseada 
em subsistência. Por isso, não podemos negar esse passado industrial antes da queda 
destas estruturas, pois temos que entender os vestígios da cultura industrial que 
possuem, desde o seu valor histórico, tecnológico, social, arquitetónico e científico. 
(TICCIH, 2003). Podemos então tentar responder a como os moinhos se enquadram 
nestas diferentes áreas.
	 Começando pelo seu valor histórico, área que não será necessário alongar 
muito pois já foi referida extensivamente no primeiro capítulo,  os moinhos mostram 
e refletem conhecimentos transmitidos por outras culturas quando estas mesmas 
permaneceram em território português. (Jorge Dias, 1964) 
	 Relativamente ao desenvolvimento tecnológico, podemos referir o engenho 
de moagem - um sistema que permite captar a energia da água do rio para transformar 
cereais em farinha, para servir como uma serração, ou mesmo como um tratamento 
de matérias como a lã 21. Esse sistema de roda horizontal (rodízio) e a roda vertical 
(azenha) permite a sua adaptação a diferentes caudais e rios. Devemos acrescentar 
ainda que o sistema da azenha, que devido à utilização de diferentes eixos e carrilhos, 
permite a multiplicação do engenho. (Ernesto Veiga de Oliveira, 1983). Podemos 
então destacar estes avanços tecnológicos como elementos fulcrais da proliferação 
dos moinhos de rio como elementos  estruturas industriais com grande importância e 
valor patrimonial.
No ponto de vista social, os moinhos eram locais de convívio e de diálogo entre os 
agricultores que lá passavam. O caráter cooperativo e comunitário, que alguns moinhos 
detinham, assegurava a sua ocupação constante por agricultores e moleiros durante os 
períodos de laboração do engenho tornando o próprio moinho num espaço de reunião 
da população, e por sua vez, tornava-se num ponto de encontro das comunidades 
locais (Dias, 1993).
	 Arquitetónicamente, os moinhos são reflexo de uma capacidade de construção 
e de técnica local, tirando proveito de materiais locais e de uma construção pobre, 
adaptada ao local onde se insere. Ou seja, em muitos casos estas construções estavam 
sujeitas a serem desmontadas pelos moleiros ou a serem destruídas pelas variações 
de caudal normalmente acentuadas no período do inverno, obrigando assim a uma 
conjugação de materiais fortes capazes de proteger o engenho, normalmente em pedra 

Carta de Nizhny Tagil sobre o Património Industrial

21. O moinho de água para além 
do engenho de moagem, podia 
conter no seu interior um outro 
sistema que permiti-se outras 
atividades. Temos como exemplo, 
o moinho de S.Marçal, onde 
podemos encontrar no interior 
tanto dois rodízios que alimentava  
mós, como um pisão, ligado 
a uma roda vertical, que tinha 
a função de pisar o linho para 
produção textil.

20. Citação da carta “The 
International Committee for the 
Conservation of the Industrial 
Heritage”.
Esta frase retirada da carta, refere 
a importância do reconhecimento 
e entendimento do passado de 
forma a conseguir entender qual 
a melhor forma de o preservar e 
reabilitar.



	36

23



37

da região, e de materiais leves e pobres para a parte superior, para uma maior rapidez 
a desmontar ou maior facilidade de reconstrução.
E por fim, quando falamos do valor científico, voltamos a falar do aproveitamento da 
energia do rio para a indústria, neste caso para mover um sistema de moagem. Este 
conceito que que já vem datado há milhares de anos, vai adaptando-se e evoluindo, 
sendo que o moinho o reflete bem de uma forma mais direta e arcaica.
	 Avançado então, para os diferentes capítulos e pontos desta carta, podemos 
criar algumas pontes entre os mesmo e alguns conceitos referidos anteriormente, 
enfatizando assim a pertinência destas estruturas. Começando pelo capítulo II, 
“Valores do património industrial” daremos mais ênfase ao ponto II. Este ponto refere 
o parâmetro da identidade, por parte das populações, onde se encontra revestido por 
“um valor social como parte do registo de vida dos homens e mulheres comuns e, como 
tal, confere-lhes um importante sentimento identitário” (TICCIH, 2003). Acrescento 
ainda, a presença de produtos de fabrico local que criam uma ponte com as tradições 
culturais, impulsionadas por esse passado industrial.
	 Já no capítulo III, referente à “Importância da identificação, do inventário e 
da investigação” há 4 pontos que iremos analisar, o I, II, III e VIII. O primeiro ponto 
serve como um preâmbulo para o já abordado tema da pedagogia, pois incentiva as 
comunidades locais a identificar, inventariar e proteger os vestígios industriais para as 
gerações futuras, transportando assim a maior quantidade de elementos e de história 
no tempo.
	 Já os próximos dois pontos, II e III, demonstram aquilo que se pretende fazer 
no segundo capítulo desta dissertação, onde, para se conseguir investigar e analisar 
o património dos moinhos, é necessário realizar um inventário de todos os locais 
identificados como moinhos no rio ovelha, por parte das populações locais e pelas 
cartas militares desta região (ponto II) 22 e para tal, é necessário reunir descrições, 
desenhos e fotografias destas estruturas. (Ponto III) 23.
	 Por fim, o ponto VIII, faz um paralelismo com a o capítulo I desta dissertação, 
onde, antecedendo o levantamento, é feito o lançamento de um conjunto de diretrizes 
para futuras intervenções, tendo como base as diferentes funções que estas estruturas 
molinológicas podem albergar, adaptando-se de forma a tornar o edifício viável 
funcionalmente e ao mesmo tempo, tentando preservar ao máximo a identidade dos 
moinhos.
Já no capítulo 5 desta Carta, referente à “manutenção e conservação”, vários são 
os pontos que podemos analisar mais detalhadamente, pois este capítulo leva 
em consideração os parâmetros de conservação das estruturas industriais, e as 
características que as mesmas têm para seguir ou não estas guias. Nem todos os pontos 
são concordantes com o que é explorado nesta investigação. Um exemplo disso é o 
ponto I. Este refere a integridade funcional do património industrial, sendo que esta 
integridade deveria ser mantida o mais que possível, podendo alterar e interferir com a 
sua autenticidade caso os componentes mecânicos tiverem sido retirados ou estiverem 
fortemente destruídos. Apesar de compreender e concordar com parte deste ponto, 

22. “Os levantamentos de campo 
e a elaboração de
tipologias industriais devem 
permitir conhecer a
amplitude do património 
industrial. Utilizando estas
informações, devem ser realizados 
inventários de todos
os sítios identificados, os quais 
devem ser concebidos
de forma a proporcionarem uma 
pesquisa fácil e um
acesso livre por parte do público.
(...)”
ponto II, pag.5 (TICCIH, 2003).

23.” (...)Os inventários devem 
incluir
descrições, desenhos, fotografias, 
e um registo em
vídeo do referido sítio industrial 
ainda em
funcionamento, com as 
referências das fontes
documentais existentes. As 
memorias das pessoas que
aí trabalharam constituem uma 
fonte única e
insubstituível e devem ser 
também registadas e
conservadas, sempre que 
possível.”
ponto III, pag.6 (TICCIH, 2003).

figura 23
Fotografia do Moinho de S. 
Marçal. 
Este projeto de reabilitação de um 
moinho, realizado pelo arquiteto 
Bruno Matos, vai ao encontro 
dos pontos de preservação e 
conservação descritos na Carta de 
Nizhny Tagil sobre o Património 
Industrial		
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pois os mecanismos industriais são os detalhes definidores dessas estruturas, e quando 
estes se encontram presentes intactos ou com apenas pequenos danos, eles devem 
ser preservados, sendo artefactos históricos. Porém, onde se inicia um afastamento 
deste ponto, é relativamente à manutenção da integridade funcional do património 
industrial. Uma das razões que levou ao declínio dos moinhos foi a sua incapacidade 
de competir com as indústrias de escala maior, como já referido. É verdade que 
atualmente já começa a existir uma procura das farinhas e do pão produzido de forma 
artesanal contudo esta procura não é tão acentuada a ponto de fazer reviver todas estas 
estruturas molinológicas e neste sentido, tentar manter uma integridade funcional 
destas estruturas, seria mais uma vez mantê-los num passado sem futuro, incapazes de 
competir com o mercado atual. 
O ponto III é referente à reconstrução dos edifícios, desaconselhando o desmantelamento 
e transporte destas estruturas. Este ponto tem ainda mais força no caso dos moinhos, 
pois a sua localização e implantação foram o resultado de muitas condicionantes, sendo 
ainda mais evidente por todos os dispositivos construtivos que rodeiam o moinho, ou 
seja, as levadas e os açudes. Para além de ser  inviável desmantelar ou transportar os 
moinhos, e estruturas complementares, seria uma desconsideração da sua essência.
Já no ponto IV, surge uma solução mais próxima da crítica que se fez relativamente 
ao ponto I. No mesmo aborda-se a adaptação a uma nova utilização da estrutura 
industrial, resguardando que isto não deverá ser aplicado a casos que tenham uma 
“particular importância histórica”. Para além disso, estas novas utilizações terão de 
respeitar o material específico e os esquemas dos percursos de circulação e produção 
originais, tentando ser o mais compatível com a sua função anterior. “É recomendável 
uma adaptação que evoque a sua antiga atividade” 24.(TICCIH, 2003) Apesar da 
proximidade que este ponto estabelece com as soluções estudadas nesta investigação, 
não se acredita que essa proximidade com a atividade original deva ser tão literal. 
Defende-se que a nova utilização deva remeter ao processo molinológico mas não 
necessariamente seguir uma função próxima à de moagem. As novas utilidades 
estudadas para readaptação das estruturas molinológicas, para além de valorizarem e 
tirarem maior proveito das características dos moinhos, pretendem também responder 
a necessidades dos tempos correntes, sendo uma delas a produção de energia 
hidroelétrica. 
O ponto VI, apesar de ser válido a minimização do impacto causado pelas reabilitações, 
indo ao extremo de tornar essas intervenções reversíveis, é mais uma vez uma solução 
um pouco extremista pois não leva em conta a adequação das estruturas industriais 

24. Neste ponto, cria-se uma 
ponte com a atividade original da 
estrtura industrial, neste caso o 
moinho e o programa que possa 
ser implementado, após a sua 
intervenção. É aqui que se pode 
enquadrar o programa cultural e 
pedagógico, que serão abordados 
com mais detalhe no próximo 
capítulo.
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a outras funcionalidades, mantendo-as presas no tempo, impedido a adaptação das 
mesmas à atualidade. Contudo, a questão do menor impacto deve ser mantida tendo 
sempre em consideração a sua funcionalidade. Em casos como os pedagógicos e 
museológicos, este ponto é mais fácil de manter, devido à proximidade que a estrutura 
pré-existente estabelece com o programa. Em casos como a produção energética, a 
relação não é tão direta, mas deve ser mantida a sua estrutura original. Isto vai ao 
desencontro da aplicação de mini-hídricas, ponto que será explorado mais à frente.  Isto 
mostra que deverá existir uma conjugação entre o moinho pré-existente e o programa 
aplicado, de forma a que a intervenção seja viável e que preserve o património.
O ponto VII, volta a tocar na questão de transmissão de conhecimento para gerações 
futuras, sendo esta uma das funções que foi investigada para os novos programas 
das estruturas molinológicas. Todo o saber que está por detrás desta arte antiga e 
toda a importância que esta mesma teve em Portugal, justifica este investimento na 
transmissão deste conhecimento para as novas gerações, pois apesar do seu declínio 
faz parte da cultura de uma população.
Na continuação do ponto anterior, temos o capítulo 6 da carta, “Educação e formação”, 
dando mais ênfase ao ponto 2 25, que permite abordar dois sentidos desta transmissão 
de conhecimento. Um primeiro, onde as estruturas reabilitadas dos moinhos permitem 
a educação e formação das populações locais, dando a conhecer os engenhos e 
permitindo a fabricação de produtos locais. Um segundo, onde temos a criação de 
parcerias com instituições de ensino profissional, de forma a formar os jovens sobre 
estas técnicas antigas, criando assim uma forma de disseminar estes conhecimentos 
e por sua vez manter viva a identidade do moleiro, ao mesmo tempo, que se dá uma 
maior importância à produção de produtos locais. 
Se o capítulo anterior se relaciona mais com questões pedagógicas, o capítulo 7 está 
mais ligado com o potencial turístico destas estruturas, como meio de preservar e 
proteger o património. Como referido anteriormente, não podemos negar que o 
turismo é uma força motora económica, que quando é adequadamente aplicada pode 
fazer reviver locais e atividades. Após a análise dos casos apresentados/visitados no 
congresso de Molinologia de Lousada 26, constata-se que um dos fatores preponderantes 
para o funcionamento dos moinhos reabilitados é a circulação e a afluência de pessoas 
nestes espaços, algo que se torna difícil, devido ao isolamento e afastamento de 
alguns moinhos das vias públicas e habitações. Neste sentido o turismo pode ser 
olhado como uma ferramenta criadora de movimento, combatendo assim o abandono 
e a degradação dos moinhos, porém corre o risco desta atividade descaracterizar o 
moinho e sua atividade.

25. “Devem ser elaborados 
materiais pedagógico específicos 
abordando o passado industrial e 
o seu património para os alunos 
dos níveis primário e secundário.”
ponto II, pag.13 (TICCIH, 2003).

26. Não só a circulação de pessoas 
pode viabilizar estas estruturas, 
mas também uma devida 
manutenção das mesmas. No 
caso das jornadas de molinologia, 
apesar de o programa não se 
adequar aos casos estudados, o 
proprietário deveria preservar 
a estrutura com uma devida 
manutenção, tendo em conta que 
poderia promover mais atividades 
que aproximem as comunidades 
locais ao moinho.
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“Que função, utilidade e uso poderão ter os moinhos tradicionais no presente e no futuro?” 

Bruno Matos27
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Uma nova função
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	 A valorização e preservação do património Molinológico é uma iniciativa 
significativa para manter a memória de um ofício, outrora bastante presente na 
economia do nosso país. Este património necessita de urgentes medidas de protecção, 
dado o estado em que se encontra actualmente.
	 Um ponto a ter em consideração quando falamos nestas estruturas 
Molinológicas é o papel pedagógico que as mesmas podem ter para a comunidade. 
A arte de moer farinhas e a fabricação de pão com as mesmas, são saberes que foram 
passados de geração em geração, herdados de pais para filhos. Contudo, com a 
necessidade das famílias de procurarem fontes de rendimentos mais estáveis e com a 
impossibilidade de competir com a produção industrial na fabricação das farinhas, a 
profissão de moleiro foi desaparecendo, e com ela os conhecimentos e a técnica de um 
ofício.
	 Isto levanta uma questão muito importante, que é o papel que o moinho 
tradicional tem na cultura de um país. Esta ideia não é novidade, tendo sido explorada 
em diversos países incluindo Portugal, França, Alemanha, Países Baixos, entre outros. 
Este carácter cultural contribui para  acentuar a identidade do país. A renovação da 
tradição e do passado identitário proporciona às populações um sentimento de nostalgia 
e de aprendizagem, acentuando uma intenção de expor essa tradição a quem visita, 
beneficiando mais a economia da região. Normalmente, ambas as abordagens andam 
de mão dada, tentando promover esta identidade mais cultural nos dois sentidos, 
otimizando ao máximo as intervenções 28 (Matos, 2021).
	 Quando referimos esta questão do moinho como cultura, podemos olhar 
para alguns casos de estudo, de outros países onde campanhas de inventariação, 
levantamento e conservação, foram levadas a cabo com o intuito de preservar o 
património existente, como é o caso dos Países Baixos, com a campanha preconizada 
em 1961, correspondendo a um apoio de obras de reabilitação e conservação de muitos 
exemplares que se encontravam com elevados níveis de degradação (Matos, 2021).

1. O Moinho como Cultura
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figura 24
Fotografia do moinho de S. 
Marçal, projeto de reabilitação do 
arquiteto Bruno Matos..

figura 25
Fotografia do engenho de 
moagem reabilitado do moinho de 
S. Marçal, do projeto do arquiteto 
Bruno Matos.

28. O moinho de S. Marçal, 
engloba esta capacidade 
cultural, conjugada com um 
valor pedagógico, resultante 
de um projeto de reabilitação 
que visou, preservar e construir 
todos os elementos do engenho 
do moinho, seguindo ao máximo 
o conhecimento de construção 
dos moleiros, tendo estado estes 
presentes na fabricação desses 
elementos, como por exemplo na 
roda vertical.

27. Citação do Arquiteto Bruno 
Matos, encontrada em “Moinhos 
de água do concelho de Lousada: 
dez anos do projeto Munhos”.
Esta pergunta feita pelo arquiteto, 
demonstra já este questionamento 
sobre o papel que os moinhos de 
água poderam ter no presente e 
futuro.
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	 Nesta função cultural inclui-se a renovação da atividade do moleiro, onde o 
objetivo não é o de competir com o mercado industrializado de fabricação de farinha, 
mas sim manter viva a função original e integrá-la na gastronomia local. Parcerias 
com empresas da área de restauração podem ser estabelecidas, para o fornecimento e 
distribuição dos produtos moídos de forma tradicional, sem o processamento industrial 
que é focado numa produção em massa (2021). 
	 Contudo, as ‘’ferramentas” que realmente viabilizem esta função de 
moagem de farinha não são as estruturas, mas sim os moleiros 29. Neste sentido, os 
jovens desempenham um papel importante no reavivar da profissão. Em Portugal, 
conseguimos encontrar alguns exemplos de jovens que se dedicaram à moagem 
tradicional de cereais, como é o caso dos moleiros da moagem de Carlos Valente 
(Matos, 2021), 
	 Para concluir este tema, queria referir as iniciativas promovidas por outros 
países europeus, mais especificamente o caso da Gilde van Vrijwillige Molenaars, que 
forma jovens moleiros, de forma a salvaguardar este ofício e preservar o património 
molinológico. Esta iniciativa , apoiada pela a De Hollandsche Molen com fundos e 
incentivos à criação de atividades pedagógicas e formativas, destacando os “Moleiros 
Voluntários”, uma iniciativa fundada em 1972, que visa a formação de moleiros 
qualificados capazes de operar o engenho de moagem, e criando assim o seu próprio 
emprego ligado à moagem tradicional. Estes “Moleiros Voluntários”, estão também na 
base de atividades pedagógicas, e parcerias ligadas a escolas locais (Molenaars, 2020), 
que promovem a interação dos mais jovens a esta antiga profissão. Estas iniciativas 
são combinadas com um elevado número de moleiros voluntários espalhados pelas 
diferentes estruturas, que monitoram atividades pedagógicas com escolas locais, e 
acompanham em atividades recreativas a geração mais idosa. Isto incentiva um 
envolvimento comunitário, que por sua vez fortifica a relação estabelecida com 
a cultura e com o património. Como referido pelo arquiteto Bruno Matos, “… um 
exemplo para ter em conta para a sustentabilidade dos moinhos tradicionais.” (Matos, 
2018).
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figura 26
Farinhas da moagem de Carlos 
Valente

29.O papel dos moleiros é 
bastante importante para a 
reformulação destas estuturas, 
seja para formar novas gerações 
ou mesmo para transmitir os seu 
conhecimentos de construção dos 
moinhos. No exemplo do moinho 
de S. Marçal, a construção dos 
engenhos, foi supervisionada 
pelos moleiros locais, de forma a 
reabilitar o moinho um máximo 
de aproximação ao tradicional.
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Como referido anteriormente, o envolvimento das comunidades no processo 
de valorização patrimonial, é uma das ferramentas chave para a preservação 
destas estruturas molinológicas. A consciencialização e a proliferação do con-
hecimento do moleiro, permite não só manter viva uma tradição cultural, mas 
também incentivar uma economia local de produção artesanal.
	 Mais uma vez, nos Países Baixos, a De Hollandsche Molen 30, apoia 
com fundos e incentivos, a criação de atividades pedagógicas e formativas, 
destacando os “Moleiros Voluntários”, uma iniciativa fundada em 1972, pela 
Gilde van Vrijwillige Molenaars, que visa a formação de moleiros qualificados 
capazes de operar o engenho de moagem, e criando assim o seu próprio 
emprego ligado à moagem tradicional. Estes “Moleiros Voluntários”, estão 
também na base de atividades pedagógicas, e parcerias ligadas a escolas locais 
(Molenaars, 2020), que promovem a interação dos mais jovens a esta antiga 
profissão.
	 Esta abordagem pedagógica, pode ser feita juntamente, com a museo-
logia dos moinhos de água. A criação de espaços onde possam estar expostos 
todos os componentes do engenho de moagem, assim como a possibilidade de 
interação e visualização do sistema em funcionamento, de forma a catalogar e 
expor para as comunidades locais. Permitir a formação e a aprendizagem dire-
ta com o engenho, fomenta a criação de novos moleiros capazes de laborar e 
fornecer farinha artesanal para negócios locais, sendo esta opção mais saudável 
e nutritiva que as farinhas processadas vendidas em massa no mercado (Ma-
tos, 2021). Criar espaços museológicos sobre os elementos molinológicos, e 
por sua vez a disponibilização deste conhecimento para crianças através de 
workshops, permite estimular esta prática e divulgar este conhecimento pelas 
mentes mais jovens.
	 Toda a tradição inerente aos moinhos, tem de ser mantida. Com isto, 
não pretendo afirmar que deveríamos reabilitar todos os moinhos para voltarem 
a trabalhar com a finalidade de moagem, nem defendo que todos os moinhos 
que estão em ruína, uma realidade cada vez mais crescente, se transformem em 
museus e centros de informação sobre a história Molinológica, mas defendo 
que este conhecimento deve ser transmitido pelas comunidades, incentivando 
a interação com o engenho e com o processo de moagem, através formações, 
parcerias e atividades com a comunidade.
	 A seleção do local adequado para uma abordagem mais pedagógica de 
um moinho, tem de cumprir um conjunto de necessidades. Assim como qualquer 
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Capítulo II

figura 27
Joep Gründemann considera a 
fábrica de Bourtange quase como 
sua segunda casa. Foto: Huisman 
Media.

30. Um parque turistico nos Países 
Baixos composto por diferentes 
atividades, incluindo moinhos 
de água em funcionamento 
incorporando atividades 
pedagógicas.
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outro programa, o local é o um dos pontos mais importantes e complexos a ser 
considerado. Surge então uma questão, como podemos caracterizar um local 
como adequado para este programa? Temos de começar por olhar para o acesso, 
nem todos os moinhos tradicionais de rodízio, tem um fácil acesso, resultante 
da morfologia do território onde se encontram. Como referimos no primeiro 
capítulo, em Portugal, os moinhos pertenciam a coletivos populacionais nas 
aldeias, ou a um proprietário que os disponibiliza aos vizinhos em troca de 
um pagamento em farinha (Dias, 1964). O primeiro exemplo, em princípio 
vai se adequar melhor a esta finalidade pedagógica, pois devido ao facto de 
pertencer a um coletivo de pessoas, a localização do mesmo teria de ser central 
e acessível ao conjunto de agricultores, assim como geralmente encontramos 
estas estruturas em aglomerados molinológicos, abrangendo uma maior área 
de implantação permitindo assim um espaço mais coeso e capaz de albergar 
um maior grupo de pessoas. 
	 Em suma, vários são os casos de sucesso da aplicação deste programa. 
Tanto a função cultural como pedagógica, são de elevada importância para 
o património dos moinhos de água, pois vão para além da reabilitação e do 
aproveitamento das estruturas construídas, intervindo sobre os próprios valores 
e a tradições, de forma, a não só preservar o moinho de água, mas também o 
ofício do moleiro 31.
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figura 29
Jovens moleiros da moagem 
Carlos Valente

figura 30
Padeiro Mário Rolando a produzir 
pão com farinha de moagem 
artesanal.

30

figura 28
Moenda da moagem Carlos 
Valente

31. O caso da moagem Carlos 
Valente, é um excelente exemplo 
em Portugal, da aplicação desta 
função nos moinhos de água, 
tendo originado de uma herança 
e transformado num negócio 
pessoal.
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	 Nem sempre o programa pedagógico pode resolver o problema do abandono 
destas estruturas molinológicas se o mesmo não for aplicado com conhecimento das 
necessidades locais. Muitos são os casos onde não só a reabilitação de moinhos e 
transformação programática  não foram devidamente adequadas, mas também, a falta 
de conservação e manutenção originou um retrocesso do edifício para o seu estado de 
ruína.
	 Nas Jornadas de Molinología de Lousada 32 realizadas em 2021, tive a 
oportunidade de participar num dos workshops do congresso sobre os grafitos 
presentes nos moinhos, algo que por si só não tem grande pertinência para esta 
dissertação. Contudo, não relacionado diretamente com o workshop, mas sim com os 
elementos e os casos visitados, uma outra questão se levantou. Nesta visita os casos 
analisados formam uma combinação de moinhos em ruína e de moinhos reabilitados 
pelas autarquias, onde a minha atenção recaiu mais sobre as estruturas reabilitadas.
	 Estas reabilitações que visitamos correspondiam, na sua maioria, a uma função 
museológica e informativa. Por si só, a aplicação deste programa nestes moinhos é 
correta, porém, existe uma falta de manutenção e utilização destas estruturas, criando 
um distanciamento com a comunidade. Nestas iniciativas de reabilitação dos moinhos 
de água, deve existir uma aproximação ao local e uma inserção num sistema que 
assegure a utilização e manutenção destas estruturas, caso contrário corremos o risco 
de retornar ao abandono dos moinhos.    
	 É bastante positivo existir um investimento na conservação e reabilitação dos 
moinhos de rio por parte das autarquias e dos privados, mas no caso que refiro deste 
workshop, reabilitar a maioria das estruturas para uma função museológica não cria uma 
solução, mas cria apenas uma ocupação de curto prazo. Como analisei anteriormente, 
um moinho com características pedagógicas requer um conjunto de critérios para tornar 
a sua utilização viável. Questões como centralidade e acessibilidade são parâmetros 
de grande importância a ter em consideração quando se faz a seleção do programa do 
edifício, podendo albergar uma outra função na envolvente que já motive e incentive 
as pessoas a frequentar a área, combatendo assim o abandono do espaço e por sua vez 
fomentando a devida manutenção e utilização do moinho. Contudo esta necessidade 
de proximidade às comunidades restringe a seleção dos moinhos de água, tendo em 
conta que uma grande parte dos moinhos de rodízio do Norte de Portugal são de escala 
reduzida e encontram-se mais isolados
	 Porém, nos casos visitados no workshop das jornadas de molinologia de 
Lousada, não foi isto que observei. Levanto então dois exemplos onde o critério 
de seleção do programa e a posterior manutenção dos moinhos não foram os mais 
adequados.
	 1º Caso
	 O primeiro edifício apresentado pelo workshop, encontrava-se num terreno 
cheio de vegetação próximo da estrada. Porém o acesso ao moinho, não era fácil, pois 
o caminho principal que percorria o terreno, encontrava-se obstruído pela vegetação 

O caso das Jornadas de Molinologia de Lousada
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figura 31
Cartaz das jornadas de 
molinologia de Lousada, 
realizado com a cordenação de 
Manuel Nunes e Milene Matos. 
(Manuel Nunes, 2021)

32. Esta jornadas, tiveram 
um papel preponderante 
no desenvolvimento desta 
dissertação, pois para além 
das visitas guiadas a alguns 
casos práticos, o conhecimento 
disseminado nas palestras foi 
de elevado valor. Palestrantes  
Portugueses e Espanhois, 
divulgaram os seus trabalhos de 
investigação sobre os moinhos 
de água, tendo cruzado em vários 
momentos com tópicos abordados 
nesta dissertação.
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densa, obrigando à utilização de um percurso secundário na margem oposta do rio. 
Mesmo esse percurso alternativo não se encontrava nas melhores condições, mas 
permitia alcançar o moinho.
		  Olhando para o edifício, uma coisa era evidente, o estado de 
degradação em que se encontrava era de tal escala, que se refletia tanto no exterior 
como no interior do moinho, demonstrando uma falta de manutenção por parte dos 
proprietários. No interior existe uma mó e um mecanismo de moagem reabilitados 
mas desativados, estando apenas a servir como elementos expositivos. Assim como 
todo o edifício, toda a estrutura de moagem, começa a demonstrar alguma degradação 
causada pela falta de uso.
		  Neste caso é enfatizado, mais uma vez, o problema de atribuir 
esta função a um moinho, sem ser acompanhado da devida manutenção. Este caso 
corresponde a uma função mais museológica do que pedagógica, pois optou-se por 
uma exposição das peças de moagem montadas no interior do edifício, tendo como 
objetivo uma representação fidedigna da moenda do moinho, mantendo o próprio 
moinho desativado. Com esta falta de utilização do espaço, o processo de degradação 
do moinho acelera-se, permitindo o avanço da vegetação sobre o mesmo, levando 
assim, mais uma vez, o edifício a um estado de ruína.
	 2º Caso
	 Analisando agora o segundo caso, comparativamente ao caso anterior, o 
acesso ao moinho foi razoavelmente mais fácil. Todavia, a estrutura encontrava-se 
mais afastada da via pública, não sendo tão percetível a sua localização.
		  Este acesso é feito por um caminho de terra, entre o rio e uma 
propriedade privada. Neste caso, o moinho tinha o programa pedagógico, tendo uma 
abordagem de intervenção diferente do 1º caso. No interior do edifício, não existe 
nenhuma mó nem nenhum engenho, mas sim um espaço fechado com um pavimento 
de vidro, onde deveriam estar dois painéis expositivos sobre o próprio moinho. A razão 
para este edifício estar fechado era para proteger os dois painéis informativos, que 
estariam no interior. Contudo, apesar da tentativa de os manter seguros, os mesmos 
foram roubados um pouco depois do término da construção, deixando até hoje um 
espaço vazio e fechado no moinho reabilitado.
		  A reabilitação foi feita, uns anos após o caso anterior, e mais uma 
vez, observei um processo de degradação avançado para a idade do edifício, causada 
pela falta de manutenção e utilização do moinho, factor externo ao próprio programa, 
mas de grande importância para o funcionamento do mesmo. Estamos perante um 
problema que devém da localização do mesmo, com uma implantação mais isolada 
que não fomenta a utilização deste espaço, combinando com uma falta de manutenção 
que deixa o moinho ao abandono. Este fenómeno, tem sido o reflexo da aplicação 
deste programa pedagógico na reabilitação dos moinhos de água sem os enquadrar 
num sistema que os aproxima das comunidades e sem ter em consideração a sua 
devida preservação, desvalorizando assim o investimento feito para a sua reabilitação. 
Esta perspetiva de curto prazo de reabilitar moinhos sem um aprofundamento mais 
exaustivo sobre o seu potencial, resulta num processo de intervenção de uma ruína 
para uma ruína.
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figura 32
Moinho de rodízio do 1º caso. 
Desenho de autoria própria.

figura 33
Moinho de rodízio do 2º caso. 
Desenho de autoria própria.
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“Mais vale um moinho em ruína, do que um moinho arruinado” 

Carlos Coto (2022) 33
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	 Após o congresso de Molinologia de Lousada, uma questão surgiu, como é que 
prevenimos a degradação e o abandono dos moinhos após a sua reabilitação? Certas 
funções, nomeadamente a de pedagogia, apesar de serem fulcrais para o conhecimento 
e para manter viva a memória de uma parte da sociedade, tem que ser muito bem 
empregue, como referido no subcapítulo anterior. Mas o que acontece quando, não 
são tidos em conta os critérios que viabilizam essa função (como em alguns casos em 
Lousada), o processo de ruína volta a tomar lugar no moinho. Uma forma de combater 
isso é criar circulação e afluência de pessoas, certificando assim que a estrutura está 
em utilização.
	 É verdade que a localização dos moinhos, em muitos casos é de difícil 
acessibilidade, dificultando assim a afluência e circulação de pessoas, mas para esses 
exemplos, o programa que investigo no próximo subcapítulo pode-se adequar. Mas 
em alguns casos, conseguimos encontrar estas estruturas, como uma relação direta 
tanto com as comunidades como com o meio natural 34.
	 Devido ao resultado causado pelos dispositivos construtivos dos moinhos 
de água no território, mais especificamente do açude, que cria represas de água, 
proporciona espaços de estar e lazer. Por sua vez, este fenómeno, cria pontos de acesso 
ao rio para as comunidades próximas, tirando proveito destes espaços como zonas 
balneares. É aqui que o moinho pode ter um papel preponderante de apoio, tentando 
ao máximo preservar a estrutura pré-existente, podendo ir ao extremo de manter a 
ruína protegida, e implementar funções técnicas valia ao espaço na sua estrutura.
	 Quando refiro este ponto, estou a referir-me ao aproveitamento de toda uma 
envolvente e de todo um sistema que pode ser potenciado e aproveitado pela presença do 
moinho. O programa do mesmo pode variar, pelos temas abordados nesta investigação 
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34

figura 34
Azenha das pesqueiras, Durrães.

33. Frase proferida pelo arquiteto 
Carlos Coto, no contexto da 
tertúlia “A arquitetura dos 
moinhos” em Durrães, ao referir a 
preservação da ruína das azenhas 
das pesqueiras, comparando 
com casos em que o moinho foi 
descaracterizado ao ponto de 
perder a sua identidade.

34. Criando um ponto entre 
o texto, e a citação de Carlos 
Coto, é possível manter as 
caracteristicas do moinho mesmo 
estando em ruína, conferindo 
uma preservação da estrutura, 
oferecendo uma função de apoio 
ao espaço envolvente. A figura 
33 espelha essa próximidade 
entre a população e a estrututra 
molinológica, em locais de lazer.
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ou por outros de menor relevância. Num ponto de vista mais sistémico, pode existir 
uma criação de percursos, fomentados pelos diferentes moinhos, que podem funcionar 
com qualquer função, dando mais ênfase ao pedagógico e museológico. Este ponto, 
dá maior ênfase às aplicações mistas que estas estruturas podem adquirir, podendo 
ser autónomas ou conjugadas com outras estratégias, que vão para além da escala do 
edifício.
	 Uma outra abordagem de apoio que o moinho de água pode estabelecer é na 
restauração, onde o contributo dos moinhos é quase direto, sendo que este caso se 
aproxima da função original do moinho, tentando utilizar o fabrico artesanal como 
mecanismo promotor da estrutura. Contudo, não se pode aplicar a todos os casos, pois 
a questão da envolvente e da acessibilidade são preponderantes para a sua viabilidade. 
A proximidade a um complexo molinológico com casa de moleiro, ou a implantação 
num terreno com uma área circundante livre, sendo esta uma característica mais 
rara em muitos moinhos de água do norte de Portugal, são fatores predominantes na 
aplicação deste programa, com o intuito de albergar um razoável número de pessoas, 
que viabiliza a aplicação desta função.

	 Este programa, ao contrário dos anteriores, visa a integração do moinho num 
outro sistema, seja ele, pedagógico, cultural, ou de lazer, servindo tanto como um 
apoio ao espaço natural 35, ou como elemento de um percurso pedagógico e cultural, ou 
mesmo como um programa complementar a um outro edifício, seja ele habitacional, 
de restauração, ou público, acentuando assim uma ideia de conjugação de programas 
mistos.
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figura 36
Azenha das pesqueiras, Durrães.
Esta imagem demonstra a 
aproximação da população ao 
moinho de água.

figura 35
Fotografia dos 3 principais 
intervenientes da tertúlia sobre 
“A arquitetura dos moinhos”  na 
azenha das pesqueiras, Carlos 
Coto, Bruno Matos e Fernando 
Barros.
Esta discussão marcou um ponto 
predominante para a abordagem 
deste capítulo.

35. Este apoio ao espaço 
natural pode ter dois sentidos, 
um primeiro de tratamento e 
limpeza das margens do rio, 
e um segundo  de criação de 
espaços infraestruturais para 
locais de lazer. Nesta abordagem 
a ruína pode ser preservada e 
implementada num sistema de um 
espaço público.
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O plano da sustentabilidade e turismo

	 Parte do que válida a opção turística, é o facto desta vertente corresponder 
a 10% do PIB, tendo uma grande presença na empregabilidade no nosso país. Este 
crescimento do sector do turismo, que se alastra para diferentes áreas do nosso país 
levantou uma preocupação por parte do governo, ou seja, o cumprimento das normas 
de sustentabilidade apontadas no acordo de Paris.
Neste seguimento, surgiu o “Plano Turismo + Sustentável 20-23”, que tenta conjugar 
este tema da sustentabilidade com o crescente desenvolvimento do turismo, fazendo 
referência a um conjunto de 8 pontos estratégicos de sustentabilidade económica, social 
e ambiental. Esses pontos podem ser relacionados diretamente com a reabilitação dos 
moinhos com uma finalidade turística, seja através de aumentar a procura turística por 
mais regiões do país ou incrementar os níveis de eficiência energética, defendidos e 
descritos pelo plano de Paris. 
Um outro conceito que é enfatizado por este documento e que está na base da ideia do 
reaproveitamento dos moinhos de rio para uma outra função, é o conceito de economia 
circular, onde se promove um sistema de produção, com um circuito fechado e com 
cadeias de curta distribuição, impedindo assim que se aplique o conceito de “Fim 
de Vida” que estava presente na economia linear, através de fluxos circulares de 
reutilização, restauração e renovação.
	 Por outro lado, o plano lança um conjunto de 4 eixos de atuação: estruturar, 
qualificar, promover e monitorizar. Estes eixos de atuação são um bom exemplo de 
como todo o reaproveitamento das estruturas molinológicas podem cumprir e serem 
concordantes com os objetivos do estado, não só a nível do turismo, mas também 
no âmbito das outras atividades funcionais levantadas anteriormente. Referindo 
inicialmente, apenas o ponto de vista turístico e começando pelo eixo “estruturar”, 
existe um interesse em assegurar diferentes valores existentes nos locais e conjugá-
los com a atividade proposta, seja a compatibilização de diferentes atividades com o 
turismo36, ou a rapidez e eficácia na adoção de medidas em prol crise ambiental ao 
mesmo tempo que se estrutura as ofertas criadas através de princípios de sustentabilidade 
(económicos, sociais e ambientais) ou mesmo defender um impacto positivo do turismo 
nas comunidades, tentando desta forma diminuir as assimetrias regionais, presentes 

Capítulo II

figura 37
Moinho de água da Rapa, um 
espaço museológico. Uma 
abordagem que o moinho pode 
adquirir é a implementação 
museológica na sua estrutura. 
Isto permite conjugar uma 
questão cultural como de turismo, 
funcionando assim como uma 
aplicação programática composta.

36. Esta questão da 
sustentabilidade, pode ser 
interpretada num ponto de vista 
ecológico e num ponto de vista, 
da longividade da estrututra. 
Quando se implementa um 
conjunto de iniciativas culturais 
num programa turistico, está se a 
manter a memória da estrutura e 
a viabilizar a mesma. Acrescento 
que quando refiro turismo, é só 
em casos excepcionais, pois este 
programa tende a descaracterizar e 
danificar as estrutura patrimonial.
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hoje em dia. E por fim, dando pessoalmente uma maior importância, incorporar nas 
políticas de ordenamento do território e nos instrumentos de gestão territorial, “as 
disposições que assegurem a sustentabilidade dos territórios e dos usos turísticos”.
	 No parâmetro do “qualificar”, a ligação não é feita tão diretamente com o 
tema da reabilitação das estruturas molinológicas, mas é mais baseado numa premissa 
de educar e informar as diferentes entidades sobre os pilares da sustentabilidade, 
seja através da formação de jovens e profissionais enquanto agentes de mudança, ou 
apelar às empresas e capacitar as mesmas para uma gestão mais sustentável da sua 
atividade. O que esta investigação mostra, com base neste ponto, é o potencial que 
a educação e a informação tem para alertar e consciencializar as populações. Neste 
trabalho científico, apesar de este tópico aparecer adjacente ao tema do turismo, o 
papel que a pedagogia e museologia, como utilização funcional dos moinhos, parte do 
ponto de informar e educar as pessoas não só pelo carácter histórico destas estruturas, 
mas também o papel sustentável, seja a níveis ambientais, construtivos ou sociais, que 
possuem, tendo referido mais extensivamente este tema no tópico anterior, “Moinhos 
como dispositivos pedagógicos”.
	 No seguimento do documento surge “promover”. Este tópico assenta num 
ponto de vista mais abrangente do ponto de vista do espaço e do tempo, ou seja, uma 
vontade de alargar este tema de um turismo mais sustentável por todo o território 
português, lutando por uma coesão territorial, ao mesmo tempo que se pretende 
assegurar um reconhecimento de Portugal internacionalmente como um destino 
sustentável. Acrescento aqui uma nota, que apesar de existirem iniciativas para 
alcançar estas metas em Portugal, ainda estamos muito atrás de alguns países da União 
Europeia, onde a economia circular, a preservação ambiental e o aproveitamento 
controlado dos recursos naturais está sistematizado e presente no sector turístico. Um 
bom exemplo disso é a Holanda, onde, levantando o caso dos moinhos hidráulicos, 
que para além de estarem reabilitados assumindo funções turísticas, pedagógicas e até 
de captação de eletricidade, como no caso acima estudado no ponto sobre as mini-
hídricas.
	 Já no último ponto, “promover”, o interesse está em preservar e garantir que 
as medidas implementadas são cumpridas, assim como um acompanhamento e uma 
disseminação dos resultados obtidos. Mais uma vez, a relação com este trabalho de 
investigação neste ponto específico, não é tão direta, contudo, a revitalização destas 
estruturas, com qualquer uma das funções estudadas, tem um papel importante como 
meios de preservação ambiental devido à proximidade que os mesmos estabelecem 
com o meio ambiente, que uma vez frequentados vão fomentar a preservação tanto das 
estruturas como das zonas ambientais próximas, nomeadamente as margens dos rios.37
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figura 38
Objetivos do plano de 
sustentabilidade e turismo

figura 39
Metas do plano de turismo e 
sustentabilidade para 2023

37. Este tópico surge com o 
objetivo, de perceber qual o papel 
do turismo na sustentabilidade e se 
existe alguma adaptação possivel 
para os moinhos de água. Como 
foi referido, esta função tende 
a destruir o moinho se for mal 
aplicado em prol do lucro. Desta 
forma, a tentativa de perceber e 
de criar guias projetuais para este 
programa, pode prevenir uma má 
aplicação do mesmo.
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	 Uma questão cada vez mais presente nos temas da atualidade é a ambiental, 
sendo uma preocupação tanto política como social, suscitando investigações sobre novas 
formas de produção de energia renovável, que tiram proveito dos recursos naturais. 
Entre estes recursos, a produção hídrica, apresenta elevados níveis de produção 38(“ Os 
empreendimentos hidroelétricos apresentam produções de 24 sobre 24, ao contrário de 
outras fontes de energéticas, como, por exemplo, a solar ou a eólica”), contudo, a sua 
instalação constitui elevados custos financeiros, sociais e ambientais, impactando os 
ecossistemas das regiões de forma reversível. Neste sentido, começou-se a explorar na 
Europa, a possibilidade de aproveitar a rede hidrográfica para a produção energética, 
a uma escala mais reduzida, ligada à autoprodução e consumo, tirando proveito de 
estruturas pré-existentes como os moinhos e as azenhas.39

	 Começamos por olhar a definição central hidroelétrica, uma estrutura para a 
produção de energia elétrica mediante a transformação de energia hidráulica.  Quando 
as comportas da barragem se abrem, existe um aproveitamento da força gravítica 
da água que é transformada em força cinética, que por sua vez é transferida para 
as pás das turbinas no interior da central, fazendo-as mover e acionar ímanes dos 
geradores elétricos(Porto.Editora, 2022). Numa escala mais reduzida e referindo o 
que caracteriza uma mini-hídrica, que no nosso país é definida por ser uma pequena 
central hídrica (PCH) com uma produção inferior a 10 MW.
	 Estas infraestruturas devido ao seu carácter mais compacto e de menor 
escala em comparação com as hídricas de escala superior, permitem um uso de novas 
tecnologias com o intuito de reduzir custos. Devido ao seu carácter mais compacto e mais 
simples, facilita a construção no local. Permite a utilização de turbinas normalizadas 
com maiores rendimentos para diferentes gamas de regimes de funcionamento. 
Permite uma automatização total da central à maior simplicidade da operação. Por 
fim, permite um funcionamento a “fio de água”, limitando o armazenamento de água 
e não permitindo a regularização do caudal afluente.
	 A aplicação de uma estrutura destas no lugar de um moinho de água, vai 
implicar um conjunto de ações que tanto podem ser positivas como detrimental 
para a envolvente, questionando assim se serão uma opção viável de aplicação. 
Esta abordagem teria como vantagem, a produção energética com uma eficiência 
de 70% a 90%, com uma robustez tecnológica elevada, assim como um reduzido 
impacto ambiental comparativamente às soluções de maior escala. Contudo,  uso 
destas estruturas, aumentamos o impacto visual provocado pelo edifício da mini-
hídrica, ao mesmo tempo que interfere com os ecossistemas locais, acrescentando que 
descontextualiza o edifício do moinho de água, descaracterizando-o, algo que não é 
adequado quando referirmos estruturas com elevado valor patrimonial.
	 Seguindo a ordem do curso de água, encontramos o in take/ albufeira, o 
ponto mais elevado do terreno, e que tem o papel de captar a água para o circuito. A 
configuração deste elemento tem de ser pensada com bastante cuidado, assegurando 

4. O moinho de captação elétrica

38. “Os empreendimentos hidro-
elétricos apresentam produções 
de 24 sobre 24, ao contrário de 
outras fontes de energéticas, 
como, por exemplo, a solar ou a 
eólica” (B. Matos, 2021)

39. “Na realidade, a produção de 
eletricidade em moinhos hidráu-
licos para o autoconsumo não 
representa uma novidade. Na se-
gunda metade do século XX, são 
diversos os casos conhecidos de 
reaproveitamento da energia da 
água para gerar eletricidade para 
os moinhos, habitação do moleiro 
ou mesmo para a indústria. Estes 
sistemas de eletroprodução ad-
quiriram diversos níveis de pro-
dução que variavam da micropro-
dução para alimentar o espaço 
interior do moinho para mini-
produções que forneciam elet-
ricidade para a indústria, como 
verificamos em diversos casos no 
Vale do Ave” (B. Matos, 2021)

figura 40
fotografia de uma Mini-hídrica no 
rio Ovelha,implantada sobre um 
lagar de azeite.
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que o caudal turbinado é adequado e capaz de produzir o rendimento desejado, ao 
mesmo tempo, tem de ter em consideração a não alteração do caudal ecológico de 
forma a conseguir preservar o ecossistema, diminuindo assim o impacto ambiental. 
Antes de avançar para o próximo elemento do circuito, gostaria de referir, que em 
vários casos existe a necessidade de construção de um açude, para reter, elevar e 
desviar a água e que apesar da sua semelhança a uma barragem, a sua capacidade de 
armazenamento é quase nula, podendo laborar nestes casos uma central hidroelétrica 
a fio-de-água, onde não é regularizado o caudal do afluente (Gomez, 2016).
	 A seguir no circuito, encontramos o canal de adução, canal este, que detém 
como principal objetivo o transporte da água da albufeira até ao edifício. Este 
dispositivo arquitetónico, é construído com uma ligeira pendente em canal aberto, 
tirando algumas exceções pontuais em que o canal pode passar a túnel. Podemos 
categorizar a construção destes canais de 3 formas diferentes. Uma primeira, mais 
naturalizada, onde se adapta às características do terreno, através da escavação de uma 
vala. Uma segunda, mas cuidada, construindo novas estruturas, que visam maximizar 
o transporte da água, não acompanhando tanto as morfologias do terreno envolvente. 
Por fim, temos a terceira abordagem, que aproveita os dispositivos construtivos antigos 
já existentes, criados para servirem os moinhos, ou seja, as levadas.
	 No circuito, alcançamos a câmara de carga, localizada entre o ponto de 
captação de água e o edifício da central, tendo como principais funções servir de 
reservatório de água e de proteção do circuito hidráulico, amortecendo as alterações 
próprias da Pequena Central Hídrica. 
	 Alcançamos, finalmente, o edifício da central, sendo este o local onde estão 
instalados os equipamentos eletromecânicos a energia produzida pela água em 
eletricidade. As dimensões deste edifício podem ser variadas, estando diretamente 
relacionado com o número, o tipo, a potência e a configuração dos equipamentos. 
Um último ponto a ser considerado é a morfologia do terreno onde se vai instalar o 
edifício, assegurando que o mesmo cumpre com as necessidades de uma PCH 40.
	 Concluímos o circuito com o canal de restituição, que detém a função de 
devolver a água, utilizada no circuito da PCH, ao leito do rio.
	 Podemos constatar assim, um paralelismo do sistema da mini-hídrica com o 
sistema de um moinho de água, sendo que o primeiro, funciona a uma escala superior 
e com mais limitações técnicas, necessitando de condições ideias para laborar com 
a devida eficiência, levando a extremos de desmantelamento total do sistema de 
moagem pré-existente, de forma a alcançar essa viabilidade.
edifício, assegurando que o mesmo cumpre com as necessidades de uma PCH.
	 Concluímos o circuito com o canal de restituição, que detém a função de 
devolver a água, utilizada no circuito da PCH, ao leito do rio.
	 Podemos constatar assim, um paralelismo do sistema da mini-hídrica com o 
sistema de um moinho de água, sendo que o primeiro, funciona a uma escala superior 
e com mais limitações técnicas, necessitando de condições ideias para laborar com 
a devida eficiência, levando a extremos de desmantelamento total do sistema de 
moagem pré-existente, de forma a alcançar essa viabilidade 41. 
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41. “Relativamente à sua altura, 
as mini-hídricas podem ser 
categorizadas em 3 níveis: de 
baixa queda, média queda e alta 
queda, indo de 2 a 20 metros, de 
20 a 150 metros ou superiores a 
150 metros, respetivamente. Esta 
análise é útil para se conseguir 
adequar as infraestruturas e os 
equipamentos.” (Gomez, 2016)

figura 41
Esquema  da composição tipica 
do sistema de uma mini-hídrica 
de David Gomez.

40. PCH- Pequena Central 
Hídrica
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Após este estudo do potencial das mini-hídricas como programa de possível 
implementação aos moinhos de rio, surge uma questão sobre a adaptação à envolvente. 
Quando este programa é aplicado, há um conjunto de regulamentações técnicas que 
devem ser cumpridas para a viabilidade da estrutura. Estes parâmetros podem criar 
problemas numa escala da estrutura e do território de implantação do edifício, a nível 
do património edificado e do ecossistema, pois a sua aplicação é mais intrusiva do que 
o ponto de vista cultural e pedagógico dos programas.
	 Quando analisamos casos de moinhos convertidos em mini-hídricas, podemos 
constatar um abandono total da estrutura pré-existente, descaracterizando-a para tornar 
viável o seu novo programa, criando geralmente estruturas monolíticas em betão de 
uma escala bastante superior à do moinho pré-existente, desconectadas da envolvente 
e fechadas sobre si mesmas. Para além disso, acrescente-se o impacto que as estruturas 
de apoio à mini-hídrica criam no rio e no ecossistema, nomeadamente na levada e no 
açude. Já analisamos que para o correto funcionamento de uma mini-hídrica, o fluxo 
de água tem de ser constante e com uma variação mínima de caudal, necessitando 
assim de um açude e levada que assegurem tais exigências (Gomez, 2016). Isto leva a 
que os açudes se transformem numa barreira no rio, cortando o fluxo do ecossistema 
da zona, alterando-o permanentemente.
	 É em resposta a estas problemáticas que surge a microgeração de energia. 
Uma abordagem menos eficiente do ponto de vista energético e ao mesmo tempo mais 
respeitadora da envolvente e do edifício. As necessidades técnicas destas estruturas não 
obrigam a condicionantes tão limitadores como no caso anterior, podendo assim ser 
aplicados nas estruturas pré-existentes dos moinhos, tirando partido dos dispositivos 
da levada e do açude presente no local, com uma devida conservação.
	 Este caso, devido à sua aplicação mais direta e a sua escala mais reduzida, 
permitiu o desenvolvimento de sistemas pré-fabricados de possível aplicação 
nas estruturas hídricas, existindo ainda projetos de investigação apoiados pela 
Comissão Europeia, que visam promover a reutilização dos moinhos de rio para a 
microgeração, como acontece com o “Renewable Energy Sources Transforming 
Our Region” (Hydro, 2020) 42. O objetivo desta iniciativa, é aumentar a produção de 
energia renovável através de pequenas turbinas hidroelétricas, enquanto se identifica 
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figura 43
Esquema  em corte, das diferentes 
terminologias de cálculo de uma 
mini-hídrica.

figura 42
Fotografia do lagar da Ribeira 
no Vale das Lobas. Um exemplo 
de um moinho de rodízio em 
território Portugues, com a 
implementação de uma turbina 
Vortex para captação elétrica..

42. Cada vez mais estamos a 
começar a ver o surgimento 
de mais sistemas de captação 
elétrica adaptáveias a moinhos. 
Apesar de estarmos mais 
recuados que certos paises 
europeus, casos como o Vale das 
Lobas, mostram a possibilidade e 
a viabilidade de implementação 
deste sistema.
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e se recupera moinhos ou estruturas hidráulicas existentes que neste momento se 
encontram desativadas (Hydro, 2020). O mesmo assenta em objetivos que tentam 
propiciar eletricidade às comunidades e à rede pública enfatizando a importância no 
investimento local ao mesmo tempo que se preserva uma herança patrimonial (Matos, 
2021). Contudo, esta iniciativa abrangeu 8 países da Europa, não estando Portugal 
incluído nessa lista, estando apenas agora a dar os primeiros passos sobre este tema. 
Isto reflete-se no crescente número de investigações e dissertações desenvolvidas 
neste âmbito, como por exemplo, “Grindstones to generators:options and oportunities 
for traditional watermills in North Portugal” (Murray, 2009) e “Metodologia para o 
dimensionamento de turbinas banki para a aplicação microhídrica em antigos moinhos” 
(Gonçalves, 2011). Encontramos também algumas tentativas práticas onde se tentou 
aplicar estes sistemas, como por exemplo nos Moinhos de Vila Verde e no Moinho de 
Papel em Leiria. Porém, nestes dois exemplos práticos, foi aplicada a turbina banki, 
refletindo uma eficácia na produção elétrica, mas sacrificando a integração patrimonial 
da estrutura arquitetónica do moinho (Matos, 2021) 43.	
	 Por fim, o mercado em Portugal está a começar a disponibilizar turbinas de 
escala mais reduzida e adaptáveis às estruturas molinológicas, algo que já estava 
presente em diversos outros países europeus, como no caso da Holanda, de forma a ser 
eficaz a sua produção elétrica e ao mesmo tempo preservar o edifício, como acontece 
com a Pico Turbine (Turbulent, 2022). Esta função tem potencial para adaptar estas 
estruturas para as necessidades e preocupações atuais, sendo capaz de se adaptar a uma 
grande parte dos moinhos de água que encontramos no nosso território, e mantendo o 
valor patrimonial que estas estruturas detém.
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figura 44
Esquema em corte de uma turbina 
Banki mitchell.

figura 46
Esquema de funcionamento de 
uma turbina Vortex. (exemplo 
usado no lagar da ribeira no Vale 
das Lobas.

figura 45
Fotografia da turbina Vortex 
presente no lagar da ribeira no 
Vale das Lobas.

43. Temos ainda o caso do 
moinho de S. Marçal, onde 
apesar de neste momento só 
conter um pisão movido por 
uma roda vertical e uma mó 
movida por uma roda horizontal, 
no projeto de reabilitação do 
arquiteto Bruno Matos, vemos 
a implementação no cabouco 
de uma turbina para forncer 
eletricidadde para o próprio 
edifício. 
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	 “Logo que nasce pode com suas aguas moer num muinho. Logo corre despenhado e a pouca distan-
cia se mete em numa ribanceira a que chamam…” 44



Capítulo III
Os moinhos do  rio Ovelha
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	 No seguimento desta investigação, foi feito um breve levantamento e 
categorização dos moinhos de água presentes no rio Ovelha. A seleção deste percurso 
hidrográfico, foi baseada tanto num fator pessoal como lógico. O rio Ovelha, tem grande 
parte do seu curso no município de Amarante, local de onde sou natural tendo passado 
grande parte da minha infância a usufruir dos espaços deste rio. Já relativamente 
à opção de delimitar a área do levantamento ao município de Amarante que surge 
de uma vontade de alargar esta investigação a uma proposta territorial, procurando 
facilitar os processos burocráticos de exequibilidade, limitando a intervenção a um 
município. 
	 Parte do argumento que viabiliza o investimento nas estruturas molinológicas, 
assenta na quantidade de exemplares arruinados encontrados nos rios portugueses. 
Como estudado anteriormente, a escala dos cursos de água tem uma importância no 
tipo de engenho utilizado, mas isso não limita a implantação dos mesmo pois, devido a 
versatilidade das opções, encontramos moinhos tanto em rios de caudal elevado como 
bastante reduzido. Isto é feito, com o intuito de categorizar o património molinológico 
deste rio, e ao mesmo tempo analisar o estado atual de cada estrutura, tudo com o 
objetivo de encontrar possíveis programas e permitir olhar para todos os casos como 
um sistema e não apenas como moinhos individuais, criando uma base teórica e 
funcional que permita futuramente uma continuação mais aprofundada deste estudo.

O rio Ovelha

Capítulo III

48

49

figura 48
Fotografia de autoria própria 
da placa do “Rio Ovelha” da 
Associaçao Amigos Rio Ovelha.

figura 47
Mapa territorial de autoria própria 
do Rio Ovelha e envolvente 
próxima.

figura 49
Esquema de localização dos 
moinhos de água do Rio Ovelha.

	 Neste sentido, foram levantados 20 moinhos de água no rio Ovelha, desde 
a sua nascente, até ao limite do município de Amarante. Descreveram-se, ao longo 
deste capítulo, as suas características e o seu estado de conservação, culminando com 
uma análise geral e comparativa de todos os moinhos, onde se pretende visualizar o 
estado de conservação de todos os casos encontrados ao longo do rio Ovelha, assim 
como perceber a relação que a levada e o açude, estabelecem com o moinho de água 
no seu estado de conservação. Esta abordagem, pretende perceber num ponto de vista 
estratégico o estado atual destas estruturas assim como perceber como as mesma 
integram a envolvente. Desta forma, conseguimos simultaneamente observar possíveis 
razões que justificam o estado atual de cada estrutura molinológica encontrada. 
	 Para este levantamento, foram recolhidos elementos fotográficos e desenhados 
de autoria própria, em cada visita, assim como, sempre que possível, recolhemos 
informações adicionais por parte dos proprietários e/ou habitantes locais, como forma 
de representação de cada moinho de água, conjugado com um tabelamento do estado 
de conservação das estruturas.

44. Citação das Memórias 
Paroquiais de Gondar, Amarante 
sobre o rio Ovelha. Volume 18, 
memória 141.
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Moinho 1

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservada Recuperada

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Covelo do Monte, situando-se na margem direita do rio

Moinho 2

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Aboadela, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 3

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Aboadela, situando-se na margem direita do rio junto a

estrada.

Moinho 4

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Várzea, situando-se na margem esquerda do rio.
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Moinho 1

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservada Recuperada

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Covelo do Monte, situando-se na margem direita do rio

Moinho 2

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Aboadela, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 3

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Aboadela, situando-se na margem direita do rio junto a

estrada.

Moinho 4

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Várzea, situando-se na margem esquerda do rio.

GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

58

59

61

60
62 63

64



76

GSEducationalVersion

Moinho 1

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservada Recuperada

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Covelo do Monte, situando-se na margem direita do rio

Moinho 2

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Aboadela, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 3

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Aboadela, situando-se na margem direita do rio junto a

estrada.

Moinho 4

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Várzea, situando-se na margem esquerda do rio.
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Moinho 1

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservada Recuperada

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Covelo do Monte, situando-se na margem direita do rio

Moinho 2

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Aboadela, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 3

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Aboadela, situando-se na margem direita do rio junto a

estrada.

Moinho 4

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Várzea, situando-se na margem esquerda do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 5

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Várzea, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 6

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 7

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 8

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 5

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Várzea, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 6

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 7

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 8

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 5

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Várzea, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 6

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 7

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 8

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 5

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Várzea, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 6

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 7

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 8

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 9

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Moinho 10

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 11

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 12

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 9

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Moinho 10

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 11

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 12

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 9

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Moinho 10

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 11

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 12

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 9

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Moinho 10

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 11

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 12

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 13

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 14

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 15

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia da Lomba, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 16

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia da Lomba, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 13

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 14

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 15

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia da Lomba, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 16

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia da Lomba, situando-se na margem direita do rio.

GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

148

149

151

150

153 154

152



88

GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 13

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 14

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 15

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia da Lomba, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 16

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia da Lomba, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 13

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 14

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Gondar, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 15

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 2

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia da Lomba, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 16

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia da Lomba, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 17

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 18

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: Indefenido

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 19

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 20

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 3

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Oliveira, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 17

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 18

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: Indefenido

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 19

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 20

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 3

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Oliveira, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 17

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 18

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: Indefenido

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 19

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 20

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 3

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Oliveira, situando-se na margem direita do rio.
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Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 17

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem esquerda do rio.

Moinho 18

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: Indefenido

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem direita do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 19

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 1

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Jazente, situando-se na margem esquerda do rio.

Estado de conservação do moinho

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação da levada

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Estado de conservação do açude

Ruína Devoluto Preservado Recuperado

Moinho 20

Tipo de engenho: Rodízio

Número de engenhos: 3

Localização:  O moinho encontra-se na freguesia de Oliveira, situando-se na margem direita do rio.
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Moinho Levada Açude
figura 201
Tabela gráfica do estado de 
conservação dos moinhos de água 
do Rio Ovelha, categorizados 
segundo o seu estado de 
conservação.

figura 200
Mapa territorial de sístese 
levantamento do Rio Ovelha, com 
marcação dos moinhos de água, 
levadas e açudes encontrados, 
representados segundo o seu 
estado de conservação.

Sistema dos Moinhos Estudados

201

44. Após a execução destes 
elementos gráficos, podemos 
observar o estado de conservação 
dos moinhos de água ao longo do 
Rio Ovelha, podendo concluir 
que a maioria dos moinhos 
em ruína se encontram mais 
afastados do centro urbano, os 
moinhos devoluto em maioria 
encontram-se em zonas com 
baixa acessibilidade. No caso dos 
moinhos preservados, podemos 
encontrar o seu engenho de 
moagem no interior, existindo 
ainda um caso (moinho 2) que 
ainda labora com a sua função 
original de moagem. Por fim, no 
caso dos moinhos recuperados, 
nenhum deles incorpora a função 
de moagem ou tira proveito do 
engenho, tendo sido recuperados 
para outras funções que não a 
original dos moinhos de água. 
Já no caso da tabela, podemos 
observar e comparar o estado 
de conservação do moinho de 
água, da levada e do açude, 
onde observamos que em muito 
poucos são os casos onde existe 
uma coerência no seu estado de 
conservação, transversal a estas 
3 estruturas.
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O complexo molinológico
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	 Este capítulo, destina-se a uma análise mais aprofundada de um caso específico 
do Rio Ovelha, onde se pretende estudar o potencial de um complexo molinológico, 
tentando aplicar as diferentes opções programáticas, de forma a compreender 
quais podem ser as mais adequadas e, simultaneamente, compreender as alterações 
necessárias para o viável funcionamento das mesmas. Neste capítulo, reunimos o 
conhecimento teórico explorado no capítulo I e II aplicando-o a um caso específico 
do levantamento realizado no capítulo III, tentando compreender a viabilidade de um 
complexo molinológico.
        	 Neste sentido, foi selecionado um complexo molinológico, composto por 3 
moinhos de rodízio (moinho 7, 8 e 9 ou a ruína, a casa e o isolado, nomes atribuídos pela 
proprietária do complexo) e conjugados com uma habitação do moleiro, localizados 
em Gondar- Amarante. A seleção deste complexo, surgiu da procura de um caso 
prático do Rio Ovelha, que se incorpora um complexo de moinhos conjugados com 
a habitação do moleiro, de forma a permitir uma maior exploração e variedade de 
possibilidades. Esta seleção, permite simultaneamente a análise pré-projetual de um 
caso prático que futuramente pode ser explorado num ponto de vista de reabilitação.
	  Começamos por analisar cada moinho isoladamente, de forma a entender o 
seu estado de conservação e possíveis aplicações funcionais. Para isso foi necessário 
compreender tanto a estrutura molinológica, como os dispositivos construtivos 
adjacentes e a envolvente próxima, de forma a não só perceber o potencial que a 
estrutura tem sobre si, mas também compreender como pode integrar e ajudar a 
envolvente próxima. Posteriormente, fazemos uma análise de todo o complexo, 
de forma a integrar todos os moinhos num sistema conjugado com a habitação do 
moleiro, afastando-nos assim, da visão do edifício para uma mais abrangente que 
pretende entender os casos estudados como uma estratégia territorial.

figura 203
Fotografia de autoria própria do 
complexo molinológico e casa 
do moleiro do caso de estudo do 
capítulo IV.

Capítulo IV

O complexo molinológicos
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figura 204
Fotografia de autoria própria do 
complexo molinológico e casa 
do moleiro do caso de estudo do 
capítulo IV.

figura 205
Fotografia de autoria própria do 
complexo molinológico e casa 
do moleiro do caso de estudo do 
capítulo IV.

Capítulo IV

	 Como referido, este complexo localiza-se em Gondar, Amarante, pertencente a 
um proprietário privado que recentemente adquiriu o terreno para exploração turística. 
A escolha deste complexo molinológico, constituído por 3 moinhos de água e habitação 
do moleiro, originou de um procura por todos os casos dos moinhos encontrados do 
rio Ovelha, um conjunto onde pudéssemos explorar com maior variedade as questões 
teóricas estudadas nos primeiros capítulos. Para além disso, pretende-se fazer uma 
abordagem pré-projetual, que permita estudar a viabilidade das diferentes propostas e 
opções programáticas, criando assim uma base que permita desenvolver um possível 
projeto de reabilitação no futuro de forma a aprofundar este tema. 
	 Relativamente ao terreno, deparamo-nos com um elevado declive, 
existindo uma diferença de 40 metro entre a estrada nacional e o complexo 
molinológico com um afastamento de igualmente 40 metros, criando uma 
pendente de 45º. Este fator dificulta o acesso ao complexo existindo apenas 
um caminho pedonal dentro da área do terreno. Porém, existe um segundo 
caminho, um pouco mais afastado, que atenua a elevada pendente do acesso ao 
terreno. Simultaneamente, este caminho possui largura suficiente para o acesso 
automóvel caso seja necessário, porém é mais extenso e não deixa de ter uma 
pendente acentuada em alguns pontos. 
	 Já relativamente ao complexo, o mesmo implanta-se nas duas margens 
Já relativamente ao complexo, o mesmo implanta-se nas duas margens do rio 
Ovelha, existindo uma ponte que une os diferentes edifícios. Os 3 moinhos de 
água e a casa do moleiro encontram-se na margem esquerda do rio, estando 
apenas do lado direito uma pequena habitação complementar. Na habitação do 
moleiro principal, podemos encontrar na cozinha, grandes fornos que indicam 
uma antiga utilização da farinha moída para a produção de pão.

206

figura 206
Fotografia de autoria própria 
da ponte de ligação das duas 
estruturas com complexo 
molinológico. 
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        	 Este moinho surge primeiro, no sentido do percurso do rio, estando na margem 
esquerda do curso de água. Era composto por dois engenhos de moagem. Encontra-se 
no pior estado de conservação dos 3 moinhos, ou seja, num estado mais avançado de 
ruína.  Tem apenas as paredes exteriores e uma pequena parte da estrutura de madeira. 
Tanto a cobertura como parte do pavimento da moenda, estão destruídos, deixando o 
cabouco exposto.
        	 Relativamente à levada, a mesma encontra-se devoluta, obstruída por pedras 
que impedem o percurso da água até ao moinho. Para além disso, esta levada está a 
servir dois moinhos (os moinhos 7 e 8), estando o cabouco do primeiro moinho ligado 
ao cubo do segundo. Já o açude, encontra-se preservado. Ele é capaz de reter água para 
qualquer função do moinho, sem requerer grandes intervenções.

Possibilidades
	 Individualmente, este moinho tem uma escala maior que alguns dos casos 
que encontramos no rio Ovelha permitindo assim uma maior aplicação de programas. 
Tendo em conta a proximidade que este moinho tem da casa do moleiro, existe a 
possibilidade de integração do mesmo neste complexo aumentando assim a sua área 
total de intervenção. 
        	 Neste sentido consideramos que os programas cultural e pedagógico são os 
mais apropriados. Relativamente ao cultural, a questão da identidade está bem patente 
neste moinho. A localidade de Gondar, freguesia em que este moinho se encontra, 
é caracterizado pela fabricação de pão regional, o chamado pão do ovelhinha . A 
presença deste produto, acrescenta um outro valor cultural ao moinho, que merece ser 
preservado. Já do ponto de vista pedagógico, a mesma questão se aplica. Toda .esta 
memória e presença do moinho na cultura e no passado de uma comunidade, não pode 
ser esquecida, podendo através de parcerias com instituições locais, fornecer visitas, 
workshops ou cursos de formação para a população, ou visitantes interessados, tendo 
em conta que toda a área do moinho e da casa do moleiro podem albergar tais funções.
        	 Por fim, a questão da captação elétrica poderia ser aplicada neste caso, pois 
tanto a envolvente como a estrutura, permitiriam a instalação de uma turbina geradora 
para uma microgeração. Mesmo com a sua localização e relação direta com o edifício 
de habitação, seria diminuto optar por este programa, quando as possibilidades 
culturais e pedagógicas podiam estar presentes.

Moinho 7, a ruína
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figura 209
Corte de autoria própria, com 
marcação do Moinho “a ruína”.

figura 207
Planta de autoria própria com 
marcação do Moinho “a ruína”.

figura 208
Alçado de autoria própria com 
marcação do Moinho “a ruína”.
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	 Este moinho é o segundo, no sentido do percurso do rio, estando na margem 
esquerda do curso de água. Era composto por um engenho de moagem. Encontra-se 
anexado diretamente com o edifício de habitação do moleiro, através de uma ligação 
feita no primeiro piso do edifício. O moinho, em relação à casa, situa-se no piso 
inferior à cota de entrada do caso anterior, pois tira proveito da mesma levada. O 
moinho encontra-se preservado, muito pelo facto de pertencer à fundação de uma 
parte da casa, podendo ainda encontrar a mó andadeira no interior do mesmo, apesar 
de já não ter o engenho de rodízio.
        	 Relativamente à levada e ao açude, não há muito que acrescentar, pois são os 
mesmos que servem o moinho anterior, onde a levada está obstruída com pedras do 
terreno e o açude encontra-se preservado. Neste caso, acrescentamos que para além da 
levada, o cabouco do moinho anterior, deverá ser desobstruído, de forma a possibilitar 
que o caudal de água siga o seu percurso e cumpra a sua função, no moinho. Desta 
forma, ambas as estruturas necessitam de uma intervenção.

Possibilidades
	 Mais uma vez, este caso espelha um pouco o exemplo anterior, distanciando-
se apenas na escala que ambas as estruturas possuem. Este moinho é de uma escala 
mais reduzida, com espaço apenas para uma mó andadeira, o que limita a aplicação 
de alguns programas. Este seria um caso em que a aplicação de uma turbina para 
microgeração seria mais adequado, pois estabelece uma relação direta com a habitação 
e, apesar de reduzida, a sua escala conseguia suportar tal função. O problema que se 
levantava, é o facto de receber água diretamente do moinho anterior, o que implica 
algumas perdas de água, podendo comprometer o sistema de produção energética.
	 A outra função que poderia ser utilizada, seria a cultural, como ponto de 
moagem tradicional direcionada para produção regional. Apesar do tamanho reduzido 
do moinho, conjugado com os espaços adjacentes, poderia viabilizar esta opção 
programática, dedicando a sua estrutura somente à moagem do cereal, tirando assim 
proveito de todo o restante complexo para a produção e venda do pão regional, tendo 
em conta que o edifício da habitação do moleiro possui fornos para a cozedura do pão, 
atividade esta já presente no passado da casa.
	 A questão pedagógica, poderia funcionar como um local de formação e 
laboração de jovens moleiros. Aplicando algo semelhante à iniciativa dos Países 
Baixos, a Hollandsche Molen (Gilde Van Vrijwillige Molenaars, 2020), dando mais 
uma vez, um uso constante ao moinho e mantendo a fabricação de farinhas artesanais.

Moinho 8,a casa
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figura 212
Corte de autoria própria, com 
marcação do Moinho “a casa”.

figura 210
Planta de autoria própria com 
marcação do Moinho “a casa”.

figura 211
Alçado de autoria própria com 
marcação do Moinho “a casa”.
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	 Já este caso, é o último exemplo pertencente a este complexo, estando também 
na margem esquerda do rio. Composto por um engenho de moagem, é o moinho mais 
afastado da habitação do moleiro, estando ligado por um percurso pedonal que é 
rematado por um lanço de escadas, que desce para o edifício. Mais uma vez, a escala 
do moinho é reduzida, criando uma semelhança com o caso anterior. Em relação ao 
estado de conservação, o moinho encontra-se preservado, encontrando-se no seu 
interior uma mó andadeira. Onde encontramos mais sinais de degradação, é no seu 
cabouco, necessitando de uma intervenção que assegure estruturalmente o moinho.
        	 Já em relação à levada, esta não tem ligação com os moinhos anteriores e 
encontra-se em ruína, estando num estado tão elevado de degradação que se torna 
impercetível a sua forma. O mesmo acontece no açude que já não tem capacidade de 
retenção de água, tendo dissipado os seus elementos estruturais pelo rio.

Possibilidades
	 Este moinho, ao contrário dos outros dois, encontra-se mais afastado de 
todo o complexo construído, conjugando este facto com a sua dimensão reduzida, as 
aplicações programáticas são limitadas. Neste sentido, a função de microprodução 
energética, aparenta ser a mais adequada, pois o seu afastamento não interfere com 
os espaços exteriores da habitação estando simultaneamente com uma proximidade 
razoável para a criação de uma ligação elétrica com o edifício principal. Porém, o 
estado atual da levada e do açude, dificultam a aplicação deste programa, tendo de 
ser feitas intervenções mais profundas nestes dispositivos construtivos.         	
	 Outros programas como o pedagógico e o cultural poderiam ser aplicados 
espelhando um pouco o caso do moinho anterior. Contudo, o facto de não pertencer ao 
edifício principal, dificulta um pouco a aplicação destas funções. Mas mais uma vez 
a existência de uma iniciativa, como a já referida dos “moleiros voluntários” poderia 
ser viável, pois toda a questão cultural da produção do pão do ovelhinha  poderia ser 
aqui aplicada.
        	 Neste caso, também poder-se-ia utilizar o moinho como uma infraestrutura de 
apoio à área envolvente, tendo em conta que a sua relação direta com o rio, permitiria 
uma reformulação e limpeza das suas margens criando um espaço aprazível de lazer 
cuja estrutura funcionaria como apoio. 

Moinho 9, o isolado
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figura 215
Corte de autoria própria, com 
marcação do Moinho “o isolado”.

figura 213
Planta de autoria própria com 
marcação do Moinho “o isolado”.

figura 214
Alçado de autoria própria com 
marcação do Moinho “o isolado”.
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O complexo molinológico

        	 Apesar do carácter individual de cada moinho, e da possibilidade de poderem 
operar separadamente com diferentes programas, eles pertencem a um complexo 
edificado com uma casa do moleiro, sendo necessário olhar para os casos como 
parte de um sistema. Isto permitirá, uma maior abrangência de programas para este 
complexo, tentando responder a um maior número de necessidades e exigências.
        	 Neste sentido, e após a análise feita, é possível a aplicação de 3 programas 
diferentes nos moinhos existentes, criando assim dois núcleos de intervenção. 
O primeiro núcleo, engloba os dois primeiros casos e a casa do moleiro, devido à 
proximidade que estas estruturas estabelecem entre si. Este núcleo, destinar-se-ia a 
questões pedagógicas e culturais, conjugando ambos os programas pelos dois edifícios. 
Neste caso, demonstra-se a ideia de uma função mista que poderia ser aplicada nos 
moinhos de rio permitindo o seu funcionamento por um maior período. Os temas 
pedagógico e cultural, por sua vez, já são programas próximos cujas abordagens são 
semelhantes, mas os produtos são diferentes. Por sua vez, uma não exclui a outra, 
podendo um moinho cultural onde o seu objetivo é a produção e a moagem de 
farinhas como um produto regional, fornecer formações para os mais jovens, se as 
suas dimensões assim o permitirem. Considerando os dois primeiros moinhos como 
um conjunto, criamos uma área favorável para aplicação de ambos os programas, 
contando assim com 3 engenhos de moagem.
        	 Por sua vez, a proximidade estabelecida com a casa do moleiro, permite 
acrescentar a estes programas, espaços e funções complementares, que tanto possam 
servir a laboração dos moinhos, como possam desempenhar papéis comunitários e de 
lazer, espelhando a memória dos antigos moinhos como espaços sociais.
        	 O segundo núcleo, referente ao terceiro moinho, um pouco mais afastado de 
todo o complexo e mais próximo do rio. Aqui, a aplicação de um programa de apoio ao 
complexo, é mais evidente destacando a microprodução energética. A introdução de 
turbinas, iria permitir alimentar as funções dos outros moinhos e criaria um paralelismo 
com a função de moagem tradicional.
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figura 218
Corte de autoria própria, com 
marcação dos 3 moinhos do 
complexo molinológico.

figura 216
Planta de autoria própria com 
marcação dos 3 moinhos do 
complexo molinológico.

figura 217
Alçado de autoria própria com 
marcação dos 3 moinhos do 
complexo molinológico.
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	 Contudo, existem questões que necessitam de um maior cuidado na intervenção. 
O estado da levada e do açude, obrigariam a uma reformulação e reconstrução integral 
destes dispositivos construtivos. A autonomia deste moinho sobre o açude e levada dos 
moinhos anteriores, permitiria um direcionamento da reabilitação destas estruturas 
para a produção elétrica, viabilizando-a ao máximo, tendo em consideração que para 
alcançar essa eficiência, não se poderia sacrificar o bem-estar do ecossistema nem da 
estrutura do moinho, como acontece nos casos de transformação em mini-hídrica.
        	 Já as intervenções sobre o primeiro núcleo, não se focariam tanto nos 
dispositivos construtivos, necessitando apenas pequenos trabalhos de conservação. 
Deverá ser dado especial enfoque à reabilitação do moinho que se encontra em ruína e 
à ligação do edifício da casa do moleiro com os moinhos, de forma a criar uma maior 
conexão entre as diferentes partes e, por sua vez, os diferentes programas.
	 Este complexo é um bom exemplo de como a conjugação de funções pode 
permitir uma maior versatilidade do espaço, ou seja, tirar proveito das vantagens que 
os moinhos de água possuem e por sua vez incorporá-los num contexto maior de 
forma a interligar todas estas estruturas numa mesma estratégia.

figura 219
Representação 3D de autoria 
própria, do complexo 
molinológico e da envolvente 
próxima.
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Os moinhos de água constituem uma parte importante do património industrial de 
Portugal, devendo ser preservado.  Para além da sua conservação, esta dissertação 
procurou encontrar programas e mecanismos que pudessem ser adaptados, de forma a 
permitir que estas estruturas perdurassem no tempo mantendo um papel de utilidade 
na sociedade. 

Neste sentido, no capítulo I, reconheceu-se  as características destes sistemas de 
moagem, o seu surgimento e a sua proliferação, assim como o papel que desempenharam 
ao longo da história como motor económico e social.
	
Com a análise de diferentes programas, de possível adaptação aos moinhos de rio, 
chegamos a compreender a panóplia de escolhas que se podem ter em consideração 
aquando da intervenção numa ruína de um moinho. Através do estudo de diferentes 
casos práticos e teóricos, chegamos a uma seleção de 4 programas- cultural, 
pedagógico, infraestrutural e captação elétrica- aplicados com sucesso em diversos 
países europeus. Compreendemos também que as aplicações destes programas devem 
ser vistas como um sistema territorial, de forma a conseguir adaptar, ao máximo, o 
moinho à comunidade.
	
Compreendemos a quantidade de estruturas molinológicas presentes numa secção do 
rio Ovelha, percebendo o estado de conservação e utilização em que se encontravam. 
Isto disponibilizou-nos uma visão mais territorial do rio, permitindo entender a relação 
entre os moinhos e a envolvente. Por sua vez, esta análise territorial, serviu de base 
para o aprofundamento de um caso específico, onde culminou a investigação.
	
Com o último capítulo, foi possível analisar um complexo molinológico e perceber de 
que forma podem ser intervencionados, criando uma abordagem prévia que mostrou 
as possibilidades programáticas possíveis de ali aplicar. Desta forma, este capítulo 
deixa em aberto uma possível intervenção projetual, que visa utilizar os conteúdos 
analisados nesta investigação científica como base arquitetónica, podendo ser 
explorada numa futura investigação.
	
Em suma, esta dissertação teve como foco o caso específico do rio Ovelha, tendo 
por base uma vasta recolha bibliográfica, permitindo, agora, não só a análise e 
compreensão deste rio, mas também a aplicação destes conhecimentos em muitos 
outros casos, mantendo como objetivo o combate ao abandono e à ruína dos moinhos 
de rio, preservando-os e adaptando-os à atualidade.

Considerações finais

figura 220
Mapa territorial de autoria 
própria, de análise de sistema 
do Rio Ovelha com marcação 
dos moinhos de água, sistemas 
viários principais e aglomerados 
populacionais.
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and Paulo A. P. Lemos (2021). Moinhos de água do concelho de Lousada: dez anos do projeto Munhos. Jornadas de 
Molinologia de Lousada. C. M. d. Lousada. Lousada.
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na azenha das pesqueiras, Carlos Coto, Bruno Matos e Fernando Barros.
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[figura 40] Fotografia de autoria própria de uma Mini-hídrica no rio Ovelha
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uma Pequena Hídrica por via do Aproveitamento e Transformação de Moinhos. Porto, FEUP.
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[figura 47] Mapa Territorial de autoria própria da localização do rio Ovelha.
[figura 48] Fotografia de autoria própria de identificação do rio.
[figura 49] Mapa de autoria própria da localização dos moinhos do rio Ovelha.
[figuras 50, 61, 65, 76, 81, 91, 95, 106, 111, 121, 126, 136, 141, 151, 155, 166, 170, 180, 185, 195] Desenhos de autoria 
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[figura 55, 58, 70, 73, 85, 88, 100, 103, 115, 118, 130, 133, 145, 148, 160, 163, 174, 177, 189, 192] Quadros de 
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[figura 56, 59, 71, 74, 86, 89, 101, 104, 116, 119, 131, 134, 146, 149, 161, 164, 175, 178, 190, 193] Desenhos digitais 
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[figura 57, 60, 72, 75, 87, 90, 102, 105, 117, 120, 132, 135, 147, 150, 162, 165, 176, 179, 191, 194] Foto montagem do 
mapa de autoria própria, relativo ao levantamento dos moinhos do rio ovelha.
[figura 200] Mapa territorial de síntese do levantamento do Rio Ovelha de autoria própria, com marcação dos moinhos 
de água encontrados, representados segundo o seu estado de conservação. 
[figura 201] Tabela gráfica de autoria própria, do estado de conservação dos moinhos de àgua, dos açudes e levadas do 
Rio Ovelha, categorizados segundo o seu estado de conservação.
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[figura 202] Desenho digital de autoria própria do caso de estudo do complexo molinológico. 
[figura 203] Fotografia de autoria próprio do caso de estudo.
[figura 204] Fotografia aéria de autoria próprio do caso de estudo.
[figura 205] Mapa territorial de autoria própria, de localização do complexo molinológico no Rio Ovelha.
[figura 206] Fotografia de autoria própria da ponte de ligação das duas estruturas do complexo molinológico.
[figura 207 até 218] Plantas, cortes e alçados rigorosos do caso de estudo.
[figura 219] Perspetiva 3D de autoria própria, do terreno de implantação do moinho.
[figura 220] Mapa territorial de autoria própria, de análise de sistema do Rio Ovelha com marcação dos moinhos de 
água, sistemas viários principais e aglomerados populacionais. 
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